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RESUMO 

A Polícia Federal brasileira mantém um programa de educação corporativa que conta, em 2024, 

com mais de 20 mil egressos entre policiais federais, estaduais, penais e servidores públicos das 

mais variadas carreiras, brasileiros e estrangeiros. Oferece cursos presenciais, híbridos e a 

distância com o objetivo de formar e especializar profissionais de segurança pública para 

exercerem, com excelência, suas atribuições, bem como formular e difundir a doutrina policial 

em defesa da sociedade. Esse programa oferece diversos cursos em E-learning, via internet, em 

plataformas próprias baseadas em Moodle, possuindo em seu catálogo cursos com 

acompanhamento docente e no formato autoinstrucional (Massive Online Open Courses - 

MOOC). Dentre os MOOC, destacam-se os de captação por livre-matrícula, destinados 

indistintamente a todos os servidores. O objetivo desta pesquisa é avaliar, com a aplicação do 

Questionário de Autorregulação da Aprendizagem Online (Online Self-Regulated Learning 

Questionnaire - OSLQ), as características da aprendizagem autorregulada (Self-Regulated 

Learning – SRL) em curso E-Learning ofertado pela Polícia Federal dentro dos construtos 

propostos por Barnard et al. (2009), validando o instrumento para o contexto da segurança 

pública, identificando as principais estratégias de SRL relatadas e verificando se o impacto de 

tais estratégias interfere no resultado (aprovação ou desligamento). Foram amostrados 335 

alunos de MOOC de livre demanda destinado aos servidores usuários da Plataforma ANP.net. 

O tratamento estatístico dos dados partiu de uma análise descritiva e da aplicação de teste de 

confiabilidade com o Coeficiente Alfa de Cronbach, para examinar os dados obtidos com a 

aplicação do instrumento OSLQ validado por Rodrigues et al. (2016). A validação do 

instrumento foi levada a efeito com aplicação de Análise Fatorial Confirmatória e adoção de 

ajustes ao modelo original, reduzindo as variáveis, mas mantendo-se os 6 fatores (construtos) 

de Barnard et al. (2009). Buscou-se verificar as estratégias mais comumente aplicadas entre os 

alunos com maior índice no OSLQ e aqueles que obtiveram aproveitamento no MOOC, 

averiguando a percepção de diferença estatisticamente significante entre o resultado dos alunos 

de maior nota no OSLQ daqueles com menor nota. Foi confirmada que a adoção de estratégias 

metacognitivas é a mais frequente estratégia de SRL aplicada. Também se confirmou a 

associação entre a pontuação nos construtos do OSLQ e a aprovação no MOOC. 

 

Palavras-Chave: E-learning; MOOC; Aprendizagem Autorregulada; SRL; OSLQ. 
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ABSTRACT 

The Brazilian Federal Police maintains a corporate education program which, as of 2024, has 

more than 20,000 graduates, including federal, state, and prison police officers, as well as public 

servants from a wide range of careers, both Brazilian and international. The program offers in-

person, hybrid, and distance learning courses with the aim of training and specializing public 

security professionals to perform their duties with excellence, while also formulating and 

disseminating policing doctrine in defense of society. This program delivers a variety of e-

learning courses over the internet using proprietary Moodle-based platforms, which include 

both instructor-led and self-paced formats (Massive Open Online Courses – MOOCs). Among 

these, open-enrollment MOOCs stand out for being accessible to all public servants regardless 

of position or rank. The objective of this study is to evaluate the characteristics of self-regulated 

learning (SRL) in an e-learning course offered by the Federal Police, through the application of 

the Online Self-Regulated Learning Questionnaire (OSLQ), within the constructs proposed by 

Barnard et al. (2009). The study aims to validate the instrument in the context of public security, 

identify the main SRL strategies reported by learners, and assess whether the use of such 

strategies has an impact on course outcomes (i.e., completion or withdrawal). The sample 

consisted of 335 students enrolled in open-demand MOOCs targeted at public servants using 

the ANP.net platform. Statistical analysis included descriptive statistics and reliability testing 

using Cronbach’s Alpha Coefficient to assess the internal consistency of the OSLQ, as 

previously validated by Rodrigues et al. (2016). The validation process involved conducting 

Confirmatory Factor Analysis (CFA) and making adjustments to the original model, reducing 

the number of variables while preserving the six factors (constructs) proposed by Barnard et al. 

(2009). The study further investigated the most frequently adopted strategies among students 

with higher OSLQ scores and those who successfully completed the MOOC, analyzing whether 

there was a statistically significant difference in outcomes between learners with higher and 

lower levels of SRL. Findings confirmed that metacognitive strategies are the most frequently 

used SRL strategies. A positive association was also confirmed between students’ scores on the 

OSLQ constructs and successful course completion. 

 
Key-Words: E-learning; MOOC; Self-Regulated Learning; SRL; OSLQ.  
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1. Introdução 

1.1. Contextualização do problema e motivação para a dissertação 

A tecnologia compreende o conhecimento técnico-científico, as ferramentas, métodos e 

materiais aplicados a diversas atividades humanas, condicionando processos psíquicos, sociais 

e cognitivos (Lévy, 2010; Oliveira, Almeida & Trotta, 2020). As Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), como estruturas que permitem a interação humana com a informação e 

entre si, são elementos centrais da vida contemporânea (Cunha et al., 2013). Neste cenário 

digital interconectado, a Internet desempenha papel essencial como meio lógico de circulação 

de dados e conhecimento (Silva et al., 2016; Lévy, 2010; Leite et al., 2003). 

A Educação é fenômeno social e histórico-cultural contínuo e inerente à vida humana, 

desde a observação-imitação, um dos recursos de educacionais mais primitivos e presente em 

toda história evolutiva de nossa árvore filogenética, até os processos formais de ensino 

presentes na sociedade contemporânea. Sua definição, contudo, varia conforme a época, os 

objetivos e os grupos de poder. Aqui adotaremos a concepção de Educação como resultante de 

um esforço coletivo e deliberado para promover o desenvolvimento humano - intelectual, moral 

e físico - conforme padrões sócio-histórico-culturais (Brandão, 2005; Freire, 2016). Isto posto, 

e ponderando a transformação tecnológica acelerada que nossas sociedades têm vivenciado nos 

últimos 150 anos, a Educação deve ser repensada, especialmente no que tange às suas práticas 

tradicionais, à luz das Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs que permeiam nosso 

dia a dia (Moran, 2000). 

Neste novo cenário da educação no contexto humano, o E-learning se destaca como 

modelo educacional baseado na Internet, integrando multimídias e abordagens pedagógicas 

inovadoras. Oferece aprendizagem flexível e personalizada, com baixo custo, amplo alcance e 

atualizações rápidas (Rodrigues et al., 2019). Como exemplo, dados indicam que, no Brasil, a 

modalidade já ultrapassa o ensino presencial em número de matrículas no ensino superior 

(INEP, 2022). 

Uma de suas variações mais relevantes é o E-learning autoinstrucional, representado 

pelos MOOC (Massive Open Online Courses), nomenclatura que ganhou visibilidade em 2011, 

após Stanford oferecer um MOOC com mais de 160.000 alunos (Cormier, 2008; Mattar, 2013; 

Moya, 2013). Os MOOC, em sua concepção inicial, são cursos online, gratuitos e massivos, 

com estrutura aberta e flexível. São divididos em cMOOC (de base conectivista, com foco em 
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aprendizagem social) e xMOOC (voltados à transmissão de conteúdos estruturados). A maioria 

dos cursos atualmente ofertados no mundo, seja no ambiente acadêmico, corporativo ou da 

sociedade organizada, adota o formato xMOOC (Siemens, 2012). Os MOOC caracterizam-se 

por permitir que o aprendiz organize seu estudo conforme seus objetivos e interesses, sendo ele 

o responsável por sua própria trajetória de aprendizagem (Matta & Figueiredo, 2013). 

A aprendizagem nos MOOCs exige elevada autorregulação (Self-Regulated Learning - 

SRL), termo cujo conceito é oriundo da Teoria Social Cognitiva (Bandura; Azzi; Polydoro, 

2008) e refere-se à capacidade de o indivíduo para planejar, monitorar e ajustar seus processos 

cognitivos, emocionais e comportamentais com foco em alcançar metas. Zimmerman (2000) 

define SRL como pensamentos e ações gerados pelo próprio estudante, adaptados ciclicamente 

para atingir objetivos pessoais. Já Pintrich (2000, p. 453) define SRL como "um processo ativo 

e construtivo pelo qual os aprendizes estabelecem metas para sua aprendizagem e, em seguida, 

tentam monitorar, regular e controlar sua cognição, intenções e comportamento, guiados e 

limitados por seus objetivos e pelas características contextuais do ambiente". 

A relevância da SRL no E-learning é amplamente reconhecida, como destacam 

Broadbent e Poon (2015) ao afirmar que estudantes com maior habilidade de autorregulação 

tendem a obter melhor desempenho. Delen e Liew (2016) ressaltam que compreender as 

estratégias de SRL utilizadas por determinados públicos permite o desenvolvimento de 

intervenções pedagógicas que favorecem esse comportamento, o que culmina com elevação da 

performance do E-learning. De tal sorte, pesquisas ainda reforçam que altos índices de SRL se 

associam a maiores taxas de conclusão e aproveitamento nos MOOC (Littlejohn et al., 2016; 

Martinez-Lopez et al., 2017). 

Foi estabelecido na literatura que a SRL pode ser ensinada e estimulada (Bandura; Azzi; 

Polydoro, 2008). De tal sorte, é papel das instituições educacionais buscar formas de estimular 

os aprendizes a desenvolverem tais competências. Para isso, é preciso conhecer seus 

comportamentos autorregulatórios em tomadas regulares, oferecendo assim condições para 

intervir com vistas a estimular a aplicação de estratégias de SRL para que monitorem, regulem 

e ajustem sua aprendizagem de forma autônoma, pois assim é possível ampliar os resultados 

positivos da educação online e contribuir para trajetórias formativas mais eficazes e inclusivas 

(Allgood et al., 2000). 

Dada esta contextualização, o presente trabalho tem enfoque em MOOC ofertado no 

âmbito da plataforma de E-learning ANP.net, LMS baseado em Moodle, cuja mantenedora é a 



14 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

Diretoria de Ensino da Academia Nacional de Polícia (DIREN/ANP/PF). Trata-se de unidade 

da Polícia Federal (PF) cuja missão institucional é “formar e especializar profissionais de 

segurança pública para exercerem, com excelência, suas atribuições, bem como formular e 

difundir a doutrina policial em defesa da sociedade” (Academia Nacional de Polícia, 2015, 

p.13). Este Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) oferta MOOC desde 2009, com foco na 

capacitação continuada para as diversas trilhas de aprendizagem das áreas temáticas de interesse 

da PF. 

O público-alvo desses MOOC são os aproximadamente 14 mil servidores ativos da PF, 

distribuídos nos 26 estados brasileiros, no Distrito Federal, nas Adidâncias e representações da 

PF em todo o mundo. Tais ofertas apresentam design que caracterizam os cursos como xMOOC, 

posto que: são cursos abertos (livre-matrícula), destinados aos servidores ativos da PF; são 

ofertados na plataforma de E-learning corporativa com objetivo de aperfeiçoar competências, 

habilidades e atitudes desejadas pela corporação; são projetados para receber um número muito 

elevado de participantes simultaneamente (até 1.000 alunos por turma a cada edição); não há 

atuação docente durante as ofertas; possuem arquitetura de conteúdo e atividades didáticas e 

avaliativas precipuamente assíncronas e não dependentes de interação interpessoal; e exigem 

do aprendiz aplicação de estratégias de autogestão do processo de aprendizagem. Em que pese 

tais características peculiares de xMOOC, para fins desta Dissertação, este tipo de curso da 

ANP.net será referido simplesmente como MOOC. 

Após seleção específica da ação educacional alvo, devidamente retratada no Capítulo 2 

desta Dissertação, aplicou-se levantamento dos comportamentos de SRL por meio do 

instrumento Online Self-Regulated Learning Questionnaire (OSLQ), em sua versão validada 

em português brasileiro por Rodrigues et al. (2016), aplicado por uma amostragem não 

probabilística por julgamento (Babbie, 1999) aos egressos do Curso de Prevenção ao 

Alcoolismo e Outras Doenças Associadas, consideradas suas edições entre 2020 e 2024. 

 

1.2. Perguntas de Pesquisa, Objetivos Geral e Específicos e Proposições Hipotéticas 

1.2.1. Perguntas de Pesquisa 

Isto fixado, o presente trabalho se propôs a responder às seguintes perguntas de pesquisa 

com vistas a conhecer os comportamentos mais recorrentes de autorregulação dos alunos de 

MOOC: 
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• PP1. Quais são e em que grau são utilizadas as estratégias de SRL aplicadas por 

alunos egressos de MOOC ofertado pela plataforma ANP.net? 

• PP2. Quais estratégias de SRL parecem ser mais úteis aos alunos egressos de 

MOOC da Plataforma ANP.net para alcançar a conclusão do curso com 

aproveitamento (aprovação)? 

 

1.2.2. Objetivos 

Para responder às questões acima, fixou-se como Objetivo Geral desta pesquisa: 

• Verificar o impacto das estratégias de aprendizagem autorregulada (SRL) no 

aproveitamento de alunos egressos de curso E-Learning autoinstrucional do tipo 

MOOC ofertado pela Polícia Federal. 

Foram definidos os seguintes objetivos específicos da pesquisa: 

• Identificar o perfil sociodemográfico dos alunos egressos de MOOC ofertado na 

ANP.net. 

• Analisar se há evidências de validade do On-line Self-Regulated Learning 

Questionnaire (OSLQ) para o contexto da educação corporativa da segurança 

pública brasileira. 

• Identificar as principais estratégias de SRL autorrelatadas pelos alunos egressos 

de MOOC ofertado na ANP.net. 

• Verificar se as estratégias de SRL aplicadas variam entre os participantes que 

pontuam baixo e alto nos escores da medida de SRL dada pelo OSLQ. 

• Analisar a variação de aproveitamento (aprovação ou desligamento) no MOOC 

entre os participantes que pontuam baixo e alto nos scores da medida de SRL 

dada pelo OSLQ. 

 

1.2.3. Proposições Hipotéticas 

A pesquisa diligenciou testar as seguintes proposições hipotéticas: 

• PH1 – A adoção de estratégias metacognitivas é a mais frequente estratégia de 

SRL aplicada por alunos do MOOC alvo. 
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• PH2 – As estratégias de SRL adotadas por alunos do MOOC alvo com altos 

escores de SRL no OSLQ, são diferentes das prevalentes entre alunos com 

baixos escores. 

• PH3 – Altos escores de SRL no OSLQ têm correlação com o aproveitamento do 

aluno do MOOC alvo. 

 

1.3. Descrição da Pesquisa Teórico-Empírica 

No intuito de enfatizar a força teórica e metodológica da pesquisa, faz-se oportuno 

explicitar aqui seu desenvolvimento. No Capítulo 2 desta Dissertação, apresentar-se-á pesquisa 

teórico empírica. Para tanto, o tópico foi estruturado em cinco partes, a saber: 

1. Quadro Teórico Conceitual; 

2. Cenário de Pesquisa, Público-alvo e Amostra; 

3. Caracterização do Instrumento de Pesquisa; 

4. Caracterização dos Procedimentos de Coleta de Dados; 

5. Síntese dos Resultados e Análise dos Dados 

No levantamento de fontes, recorreu-se a publicações diversas que tangenciassem a 

temática almo, dando especial atenção a estudos sistemáticos sobre a E-learning, MOOC, TSC, 

Heutagogia, Andragogia, Pedagogia, SRL e a estudos de validação dos instrumentos aplicados 

para o levantamento de comportamentos autorregulados na aprendizagem. Para tanto, foram 

utilizados buscadores renomados tais como ProQuest, Scopus, Google Schollar e Scielo, onde 

foram utilizadas como principais palavras-chave de busca: Self-Regulated Learning, MOOC, 

E-learning, learning Technology, entre outras associadas. 

 

1.4. Descrição do Produto Técnico-Tecnológico Elaborado 

Obtidos e analisados os resultados da pesquisa, foi elaborado material didático 

específico como Produto Técnico-Tecnológico (PTT), apresentado no Capítulo 3 desta 

Dissertação. Ele contém um elenco de métodos e ferramentas de Design Instrucional (DI) 

orientando a aplicação de Recursos de Educacionais Digitais (RED) e metodologias ativas que 

ofertem suportes variados para estimular a SRL. O PTT proposto contém instrumentos capazes 

de favorecer e estimular os participantes dos MOOC ofertados na Plataforma ANP.net aos 
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servidores da Polícia Federal na adoção de estratégias de autorregulação com potencial para 

aumentar a disposição e a prontidão para participar do E-learning e impactar positivamente em 

seu desempenho acadêmico, desenhadas em observância aos achados na pesquisa supra 

relatada. 

O Material Didático produzido foi dividido em três partes: (1) Livreto de consulta rápida 

com sugestões de estratégias de DI e metodologias ativas passíveis de serem aplicados em 

MOOC capazes de estimular os vetores de SRL destacados no levantamento obtido com a 

pesquisa (escala do OSLQ); (2) Sugestão de Roteirização e Storyboard de pequenos vídeos, 

tratando de atitudes e comportamentos capazes de auxiliar o aluno a melhor se autorregular no 

processo de aprendizagem em E-learning por MOOC; e (3) Sugestão de Roteirização de 

podcasts destinados aos alunos, com conteúdo que estimule o comportamento autorregulado 

em ações educacionais em E-learning, com sugestão aplicação no corpo dos cursos, em 

momentos específicos do programa educacional. 

 

1.5. Potencial Inovador, Replicabilidade e Impacto da Dissertação 

O MOOC constitui-se em modalidade de E-learning que tem por essência estimular em 

seus discentes um dos objetivos fundamentais de todo empenho educacional: desenvolver 

capacidade para aprendizagem independente (Winne, 2006). Sua aplicação ao longo dos anos 

e em seus variados formatos e características vêm causando profundas mudanças na filosofia 

educacional e na prática pedagógica, especialmente no que concerne à educação de adultos 

(Jones, 2010; Lim et al., 2018). Ao se buscar conhecer o fenômeno de SRL do aprendiz em sua 

jornada formativa no âmbito corporativo e dentro da concepção de um MOOC, descortina-se a 

possibilidade de a organização influenciar a aplicação de estratégias de SRL do aluno em 

capacitação continuada, abrindo portas para maximizar os resultados desse empenho de 

desenvolvimento humano, racionalizando os custos de capacitação e maximizando a 

performance individual e da organização como um todo. 

Destarte, o presente estudo inova na aplicação do levantamento de estratégias de SRL 

de servidores públicos em ação de capacitação continuada do tipo MOOC com o emprego da 

escala de autorregulação da aprendizagem online (Online Self-Regulated Learning 

Questionnaire - OSLQ), especificamente a versão previamente validada para português 

Brasileiro por Rodrigues et al. (2016). Tal empenho revelou nuances do processo de 

aprendizagem deste público-alvo específico, identificando que as estratégias metacognitivas 
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são as mais recorrentes entre os alunos. Tal resultado tem potencial para auxiliar no 

desenvolvimento das estratégias corporativas de desenvolvimento humano por meio da 

formação, capacitação continuada e treinamento via E-learning que estimulem a adoção dessas 

estratégias. Preenche assim lacuna específica, dada a escassez de estudos acerca da educação 

corporativa por MOOC no serviço público e dos impactos da SRL em tais cenários.  

A expectativa de adoção de ações estimuladoras da autorregulação da aprendizagem dos 

servidores da Polícia Federal quando participam de MOOC no ambiente virtual de 

aprendizagem ANP.net, tem potencial para gerar resultados positivos para o órgão, bem como 

abre oportunidades de novos estudos na temática, partindo da confirmação de adequação do 

OSLQ para uso em MOOC voltado à capacitação continuada e treinamento corporativo no 

serviço público, até a revelação de lacunas para pesquisa futura em tantas oportunidades de 

temas de exploração científica anotados ao longo da análise dos resultados e que serão 

destacados na Conclusão. 
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2. Pesquisa Teórico Empírica 

2.1. Quadro Teórico Conceitual 

2.1.1. O Contexto da Tecnologia na Sociedade Moderna 

O conceito de “tecnologia” envolve o conhecimento técnico e científico, as ferramentas, 

os processos, métodos e materiais desenvolvidos ou aplicados por um agente a um ou mais 

ofícios ou domínios da atividade humana (Oxford Languages, s.d.). Tal relação repercute na 

dinâmica psíquica, cognitiva e social, culminando por condicionar a sociedade humana aos seus 

atributos e possibilidades. No mesmo trilho, as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs) não produzem resultados diferentes. As TICs serão aqui entendidas como as ferramentas 

em constante evolução que permitem a logística do conhecimento, sendo constituídas pelo 

conjunto de estruturas físicas e lógicas capazes de viabilizar a interação humana (individual e 

coletiva) com a informação, de forma que as TICs impactam fortemente e se instalam no 

cotidiano com voraz rapidez (Silva et al., 2016; Lévy, 2010; Leite et al., 2003). 

Em suma, nesta realidade interconectada, de dilatados recursos tecnológicos e vastos 

repositórios de dados, informações e conhecimentos digitais, em linguagens tanto transpostas 

quanto nativas desta Era da Informação, observa-se a Internet como elemento central, o meio 

lógico no qual uma imensidão de dados e informações flui e onde grande parte do cotidiano das 

pessoas se situa (Berisha-Shaqiri, 2015). 

2.1.2. A Aprendizagem e a Educação na Era da Informação 

Este é o cenário onde se insere a Educação. É fenômeno sócio-histórico-cultural, que 

acontece a todo tempo por simplesmente o ser humano existir e obedecer aos instintos 

evolutivos que o impelem a mimetizar, em variado grado, aqueles que estão a sua volta, 

repetindo seus comportamentos em suas interações e reações, entre si e com o ambiente (Freire, 

1979; Vygotsky, 2000). Podemos asseverar que o empenho Educacional se utiliza de toda 

interação humana para produzir um resultado que se reflete no indivíduo e em sua sociedade, 

apresentando em seu processo diversos níveis de influência e autonomia, dependência e 

estímulo, sociabilidade e individualidade, sendo inerente à condição humana e sua 

predisposição à repetição, à adaptação, à inovação, comportamentos que refletem as 

idiossincrasias comportamentais da espécie humana em sua relação com os conhecimentos e 
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tecnologias que lhe permitem sobreviver e desenvolver (Vygotsky, 2000; Tomasello, 2003; 

Freire, 2016). 

Considerando os ensinamentos de Shettleworth (2010), aprender é uma capacidade 

compartilhada por diversas espécies que varia muito em sua complexidade e dinâmica. Essa 

mesma autora destaca que, sob o enfoque da espécie humana, aprender é uma característica 

essencial e produz impacto extremamente significativo no sucesso de nossa espécie, estando 

relacionada à nossa biologia, cognição, linguagem e capacidade de adaptação ambiental e aos 

comportamentos da vida em comunidade. 

Sob a ótica de nossa biologia, o cérebro humano é altamente neuroplástico, 

apresentando a capacidade de se adaptar, mudar e se reestruturar ao longo da vida, através da 

criação de novas conexões neuronais e da reorganização das existentes, como consequência da 

experienciação íntima e social das situações vividas, experiências que nos impactam, nos 

estimulam e ensinam e essa capacidade permite adaptação a contextos variáveis, 

desenvolvimento de linguagem, pensamento abstrato, raciocínio e resolução de problemas 

(Doidge, 2016). E sob o enfoque antropológico e sociológico, podemos ainda complementar 

esse entendimento ao admitir que o aprendizado humano é cumulativo e culturalmente mediado 

(pelo empenho em prover Educação), derivado de nossa capacidade de aprender com a 

experiência, com outros humanos e com espécies não humanas, transmitindo esta cultura entre 

gerações por meio da oferta estruturada de ciclos de ensino-aprendizagem (Tomasello, 2003). 

Educação vincula-se principalmente a duas características muito estudadas de nossa 

espécie: o imperativo de sobrevivência coletiva adaptada, em comunidades altamente 

conectivas, bem como à nossa habilidade fisiológica cerebral, cujas conformações orgânicas e 

funcionamento nos permite continuar a ser inovadores, criativos e adaptáveis ao longo de toda 

a vida, em que pese os indivíduos expressarem mais dessas características na infância, 

adolescência e primeira fase da vida adulta (Dennell & Hurcombe, 2024). 

A Educação está presente na vida humana, é inerente a sua sociedade e impacta 

fortemente em suas habilidades de adaptar e sobreviver. Revela-se tanto em métodos simples 

de aprendizagem, como a observação-imitação, como também nos processos codificados e 

formais de ensino para crianças, jovens, adultos e seniores, tão onipresentes na sociedade 

contemporânea. Ao longo da história, o papel da educação variou significativamente, tanto 

quanto ao alinhamento político-econômico-social, quanto à natureza, aos fins, às modalidades 

e métodos. Para alguns, o que permanece mais central é o que destaca Durkheim (1978): a 
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característica intergeracional da Educação, ou seja, o fato de ser ela uma ação exercida, 

intencionalmente ou não, pelas gerações mais antigas sobre as mais recentes.  

Em suas múltiplas formas de ocorrência, como a familiar, escolar, religiosa, 

comunitária, política e associativa etc., a Educação integra o conjunto de dinâmicas sociais que 

estruturam o fenômeno geracional, influenciando e sendo influenciada pelas reações 

comportamentais dos indivíduos ante conteúdos, valores, comportamentos e atitudes, em um 

fluxo contínuo, mas pouco coeso, entre diferentes desejos e expectativas de cada geração 

(Mannheim, 1952; Mannheim, 2013). Simultaneamente, enquanto prática social, a Educação é 

também impactada por outros fatores estruturantes das relações intergeracionais em uma 

sociedade específica, como a organização econômica e política, as transformações no mundo 

do trabalho e a expansão e diversificação dos sistemas educacionais, de modo que prepara os 

indivíduos para participar na sociedade, desenvolvendo uma gama de conhecimentos e 

habilidades especializados que lhes seja de interesse mútuo. (Brandão, 2005; Mannheim, 2013). 

Por outro enfoque, há quase unanimidade doutrinária em considerar a educação como 

um processo de desenvolvimento, no qual o ser humano se aprimora e se transforma 

continuamente. Em tal compreensão desenvolvimentista do indivíduo e da sociedade, a 

educação também atua na configuração da personalidade, a partir da relação dinâmica e 

recíproca de determinadas condições internas do indivíduo e do ambiente em que se insere, 

modificando-se mutuamente na concretização dessa interação. (Brandão, 2005) 

Como se vê, definir Educação em termos amplos o suficiente para que expresse seu real 

valor para a espécie humana, a individualidade e a sociedade é tarefa bastante difícil, dado o 

caráter multifacetado do fenômeno, cuja materialização segue variando conforme a comunidade 

considerada, a época, os valores e grupos de poder social. Ponderando os ensinamentos de 

Brandão (2005) e Freire (2016), pode-se asseverar que a Educação é um direcionamento 

proposital de formação intelectual e comportamental de certo ideal de ser humano, modelado 

de acordo com as necessidades e exigências de certo momento histórico da sociedade, onde é 

levada a efeito com os símbolos e arquétipos interpretativos que lhes é própria, respondendo 

aos ímpetos políticos, econômicos, religiosos, sexuais e culturais de seus idealizadores, 

mantendo estreito relacionamento com o fluxo de poder vigente. Dada a contextualização supra, 

nesta Dissertação admitir-se-á que Educação é um esforço coletivo, deliberado e direcionado 

para o desenvolvimento humano por meio da formação e aperfeiçoamento intelectual, moral e 

físico, em conformidade a preceitos socioeconômicos-históricos-culturais estabelecidos. 
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Este empenho social vem enfrentando crescentemente a demanda de confrontar suas 

configurações de aplicação, classicamente estabelecidas, ao imperativo de mudança derivado 

das inovações tecnológicas e das resultantes destas com as dinâmicas típicas humanas 

(Tomasello, 2003; Freire, 2016). Isto porque tal contexto impacta tanto nos usuários das 

tecnologias educacionais (discentes, docentes, orientadores educacionais, designers 

instrucionais etc.) quanto na prática de pesquisadores e teóricos da área, exigindo que se 

enveredem na busca por compreender o momento atual da humanidade e revisitar 

criteriosamente os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem sob a ótica das TICs que 

presentemente viabilizam e condicionam a vida humana moderna (Moran, 2000). 

2.1.3. O E-learning no contexto do Ensino via Internet 

Neste cenário, um modelo de processar a Educação ganhou seu lugar, onde o ensino-

aprendizagem se vale intensamente da Internet, de diversas técnicas multimídia e 

desenvolvimentos pedagógicos recentes, os quais permitem a edificação do conhecimento 

aplicando intensivamente as novas TICs: trata-se do E-learning. 

Rodrigues et al. (2019) assim o define: 

E-Learning é um sistema inovador fundamentado na web baseado em tecnologias 

digitais e outras formas de materiais educacionais cujo objetivo principal é fornecer aos 

alunos um ambiente de aprendizagem personalizado, centrado no aluno, aberto, 

agradável e interativo apoiando e aprimorando os processos de aprendizagem. (p. 95) 

Esta modalidade agora permeia os mais diversos níveis formativos e público-alvo, com 

aplicações que beneficiam um contingente enorme de organizações e de pessoas em busca de 

formação ou capacitação continuada em todo o mundo. De fato, o E-learning vem sendo 

crescentemente priorizado em ações educacionais diversas (de ordem formativa, de treinamento 

continuado, recreativa e para certificação de competências e habilidades específicas). No Brasil 

não é diferente, com o Censo da Educação Superior do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP (2022) explicitando existir mais alunos na 

educação superior baseada em E-learning que na educação presencial: “Na série histórica 

destacada pela pesquisa (2011 a 2021), o percentual de matriculados em EAD aumentou 

274,3%, enquanto, nos presenciais, houve queda de 8,3%”. 

O E-learning apresenta projeto educacional diferenciado, com construtos flexíveis e 

ambientes de aprendizagem que buscam ajustar continuamente o processo de ensino-
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aprendizagem, sendo levado a efeito de maneiras inovadores e com aplicação de deferentes 

tecnologias. Estas configurações de operação tornam o E-learning, na visão de Gomes (2008), 

um empenho educacional muitas vezes desconexo da educação clássica tradicional, pois tem 

por características essenciais o menor custo, um maior alcance de público e indefinida 

amplitude geográfica, além de possuir modelagem pedagógica que a permite apresentar, com 

baixo custo, conteúdos e tecnologias educacionais facilmente atualizáveis e de rápida e ampla 

disponibilização, com oferta em formatos que produzem baixo impacto sobre a disponibilidade 

de tempo para dedicação exclusiva e síncrona de seu público-alvo, além de poder proporcionar 

ambientes colaborativos que desenvolvem e suportam a aprendizagem (Gonçalves, 2015; Cruz 

et al., 2017; Freitas et al., 2017). Ademais, conforme destaca Winne (2006), o E-learning tem 

potencial para viabilizar a realização de um dos objetivos mais fundamentais de todo empenho 

educacional humano: viabilizar e estimular o aluno a desenvolver autonomia e capacidade para 

aprendizagem autorregulada. Esse conjunto de características vem causando profundas 

mudanças na filosofia educacional e na prática pedagógica, especialmente no que concerne aos 

empenhos da educação de jovens e adultos tanto em contextos acadêmicos quanto profissionais 

(Jones, 2010; Lim et al., 2018). 

Muitos autores asseveram que o E-learning, hodierno, superou tanto seus imperativos 

iniciais (a criação de uma operação continuada de baixo custo; o melhor aproveitamento das 

tecnologias disponíveis; e a flexibilização da oferta educacional ante o perfil educacional do 

aluno bem como de sua disponibilidade de tempo e espaço), como também as prementes 

questões contingenciais (tais como as restrições causadas pela Pandemia de COVID-19 e a 

ressignificação social da prática do trabalho e do estudo remotos) (Arja et al., 2021). O E-

learning fixa-se então como modal educacional eficiente, eficaz e efetivo, apresentando campo 

epistemológico em sólido desenvolvimento e com crescimento significativo de demanda, 

especialmente na educação superior, na formação e capacitação técnica continuada e com 

decisiva força na educação corporativa (Carnoy, 2005; Baturay, 2015; Tokarnia, 2017; Arja et 

al., 2021; Chan et al., 2022). 

O E-learning tem vários submodais, tais como: E-learning síncrono; E-learning 

assíncrono; blended learning (B-learning); E-learning com docente; e E-learning 

autoinstrucional. O foco desta dissertação está no E-learning autoinstrucional, especificamente 

nos Cursos Online Abertos Massivos (Massive Open Online Courses – MOOC) (Mattar, 2013). 
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2.1.4. Os Cursos Online Abertos Massivos (Massive Open Online Courses – MOOC) 

MOOC foi um termo cunhado por Dave Cormier e George Siemens ao refletir sobre um 

projeto que Siemens e Stephen Downes implementaram, conjuntamente com a Universidade de 

Manitoba no Canadá, em 2008, com a oferta do Curso "Conectivismo e Conhecimento 

Conectivo". Nesta ação educacional, 1.900 alunos se reuniram em uma única turma de um curso 

online de 12 semanas, ofertado abertamente a alunos da Universidade e ao público em geral, 

com certificado pela Universidade de Manitoba (Cormier, 2008; Downes, 2010; Santos, 2014).  

Desta feita, as primeiras ofertas de MOOC remontam à 2008 com o curso da 

Universidade de Manitoba, entretanto a nomenclatura de rotulagem da modalidade só passou a 

se distinguir no meio acadêmico a partir de 2011, quando um curso criado pela Universidade 

de Stanford (EUA) nominado “Artificial Intelligence” foi divulgado sob a égide da 

nomenclatura e recebeu mais de 1.200 alunos em seu primeiro dia de oferta e 160.000 alunos 

ao final de um ano (Mattar, 2013; Moya, 2013). 

Mattar (2013) assevera que um MOOC se caracteriza por ser online (utilizando uma ou 

diversas plataformas), aberto (sem pré-requisitos para participação e que utiliza principalmente, 

mas não exclusivamente, recursos educacionais abertos e material de uso livre) e massivo 

(oferecido para muitos alunos simultaneamente). Siemens (2012) separa em duas linhas 

pedagógicas os MOOC em oferta: chama ele cMOOC aos MOOC de base conectivista sem 

modelagem pré-definida, e de xMOOC à nova geração de MOOC, que se expressa com foco 

formativo curricular. 

Yuan & Powell (2013) desenvolvem que as duas linhas pedagógicas distintas do MOOC 

podem ser assim descritas: a conectivista (cMOOC - enfatiza a aprendizagem conectada e 

colaborativa e os cursos são construídos em torno de um grupo de “indivíduos” com ideias 

semelhantes e relativamente livres de restrições institucionais) e a behaviorista (xMOOC – que 

enfatiza a pedagogia institucional e são baseadas em plataformas de conteúdos com foco em 

uma formação desejada específica). Siemens (2012) declara ainda identificar que os MOOC 

atualmente em oferta são em sua maioria ofertados no formato baseado em conteúdo 

direcionado à formação específica (xMOOC) e, portanto, diferem da premissa conectivista 

original por ele idealizada, apresentando muitas vezes modelo pedagógico praticamente sem 

previsão de interação entre os alunos ou aprendizado social. 

Para Matta & Figueiredo (2013) as principais características dos MOOC são o 

engajamento de um número elevado de estudantes por edição e a autonomia do participante no 
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processo de aprendizagem, posto que neste modal o aprendiz é responsável pelo empenho de 

se organizar e direcionar os estudos, conforme suas metas, conhecimentos prévios, habilidades 

e interesses. 

Em resumo, para os fins desta Dissertação, adotar-se-á como base a concepção de 

Littlejohn et al. (2016) para quem o MOOC é uma modalidade de E-learning autoinstrucional 

onde o processo educacional é fortemente determinado pelo aprendiz, que age num empenho 

autorregulado onde suas expectativas e motivações pessoais direcionam sua relação com o 

curso, bem como seus com seus resultados. 

 

2.1.5. Relação entre MOOC e os Comportamentos de Autorregulação da Aprendizagem  

Destarte, a dinâmica de aprendizagem em MOOC considera de central importância os 

comportamentos de autorregulação da aprendizagem de cada aprendiz (Min & Jingyan, 2017). 

Esta expressão restou notabilizada pelo termo em inglês Self-Regulated Learning, e sua sigla 

(SRL). O jargão surgiu na década de 1980 e foi usado especificamente para descrever 

comportamentos de autorregulação críticos para atingir um objetivo acadêmico ou de 

aprendizagem desejado por um indivíduo (Dinsmore, Alexander, & Loughlin, 2008). 

A SRL se traduz na concepção de que ao aluno cabe o controle dos processos cognitivos, 

emocionais e comportamentais presentes no processo de aprendizagem (Ceron et al., 2021). 

Schunk (2005), por sua vez, assevera que as competências de autorregulação da aprendizagem 

são “altamente dependentes de contexto”, o que levou diversos autores a se dedicarem ao estudo 

da manifestação das competências de autorregular a aprendizagem em ambientes de 

aprendizagem, tal como o E-learning. 

A relação entre MOOC e SRL é tema relevante de diversos estudos acadêmicos (Ceron 

et al., 2021). Considerando os ensinamentos de Freire (1970), Schön & Argyris (1996), 

Knowles (1980), Knowles et al. (2005), Blaschke (2012), verba gratia, pode-se afirmar que há 

amplo consenso entre estudiosos das Ciências Humanas e das Ciências Sociais Aplicadas de 

que o indivíduo, sobretudo o adulto, assume um papel ativo e protagonista na condução de suas 

experiências de aprendizagem ao longo da vida. Em uma visão sinóptica no que concerne ao 

papel do indivíduo no fenômeno da aprendizagem, a Figura 1 abaixo sintetiza algumas 

abordagens teóricas: 
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Figura 1 

Papel do indivíduo no fenômeno da aprendizagem 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Importante destacar, conforme Blaschke (2012), que no campo da Pedagogia 

identificam-se correntes como a Pedagogia Crítica de Paulo Freire, a Andragogia de Malcolm 

Knowles e a Heutagogia de Hase & Kenyon, as quais defendem, especialmente entre adultos, 

ser a aprendizagem um fenômeno intrincado à autonomia do sujeito. 

Knowles et al. (2005) enfatizam a autodireção como princípio central da educação de 

adultos, Freire (1970) propõe o protagonismo do educando em um processo dialógico e crítico, 

no qual o indivíduo assume responsabilidade ativa por sua aprendizagem e por sua inserção 

transformadora no contexto social. Já Hase & Kenyon (in Blaschke, 2012) destacam a 

autodeterminação do aprendiz, que define não apenas os meios, mas também os objetivos e 
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critérios de sua formação, promovendo uma aprendizagem flexível, reflexiva e contínua ao 

longo da vida 

2.1.5.1. Os Conceitos de Autorregulação e de Autorregulação da Aprendizagem na 

Teoria Social Cognitiva 

Tecnicamente, o termo autorregulação (self-regulation) no contexto humano é alvo de 

estudos da Psicologia, da Pedagogia e da Administração. Desde 1950, especificamente, é tema 

central da Teoria Social Cognitiva (TSC), uma abordagem da investigação da conduta que busca 

construir uma teoria compreensiva do comportamento humano e tem por expoente o psicólogo 

canadense Albert Bandura, reconhecido professor da Universidade de Stanford que fez valiosas 

contribuições no campo da psicologia social, cognitiva, psicoterapia e pedagogia (Schunk, 

2005). 

De acordo com Schunk (1991), a TSC postula: 

a) A explicação dos processos de agência humana (o agir para influenciar 

intencionalmente o funcionamento e as circunstâncias da vida) no quadro da 

reciprocidade triádica do processo de aprendizagem (“características pessoais”, 

“comportamento” e “ambiente” como fatores que interagem de forma mútua 

afetando pensamentos, emoções e comportamentos); 

b) A distinção entre aprendizagem (aquisição de conhecimento ou habilidade) e 

desempenho (expressão externa e observável da aprendizagem);  

c) A distinção entre aprendizagem por forma atuante (aprender fazendo ou aprender 

por experiência) e por forma vicariante (aprender por observação ou por 

modelação); 

d) A teorização da modelação (enfatizando que a aprendizagem ocorre através de 

processos imitativos cognitivos, tais como copiar ou evitar certos comportamentos 

observados); 

e) A reformulação do conceito de reforço (o reforço mantém a eficácia na medida em 

que as consequências do comportamento-alvo permanecem geradores de 

expectativas de correção e desejabilidade no futuro); e 

f) O papel da percepção de autoeficácia (a crença naquilo que se é capaz de fazer) na 

motivação do comportamento (entendendo o comportamento motivado como um 

comportamento dirigido a um objetivo, o qual é ativado e sustentado através das 



28 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

expectativas acerca dos resultados antecipados das ações e da percepção de 

autoeficácia para executar aquelas ações). 

 

Para Bandura; Azzi; Polydoro (2008), o princípio básico que fundamenta a TSC é a 

perspectiva da Agência Humana. Refere-se à capacidade intrínseca dos indivíduos de 

exercerem influência sobre o seu próprio funcionamento e sobre o curso dos eventos através 

das suas ações. Sob a ótica daquela Teoria, esta capacidade é considerada a essência da 

humanidade, permitindo aos indivíduos um grau de controle sobre sua conduta, a natureza e a 

qualidade das suas vidas. Nesta ótica, as pessoas são vistas não como meros organismos 

reativos, moldados passivamente por forças ambientais ou por impulsos internos ocultos, mas 

como seres auto organizadores, proativos, autorreflexivos e autorreguladores. 

A TSC distingue três modos de expressão da agência humana: a agência pessoal 

(exercida individualmente); a agência por procuração (está em operação quando os indivíduos 

influenciam outros a tomarem ações por eles); e a agência coletiva (os indivíduos agem de 

acordo uns com os outros para produzir resultados desejados coletivamente) (Bandura, 2002). 

Essas expressões de agência se intercalam ao longo da vida, existindo momentos e 

circunstâncias em que o indivíduo demonstra alguma delas mais expressivamente que outras. 

Mas, independentemente da forma de expressão de agência que o ser humano exprime, uma 

constante no comportamento humano seria o impacto da crença na autoeficácia em suas ações, 

posto que, para a TSC, crer-se capaz de ser eficaz em uma ação é central para que se leve adiante 

empenhos de autorregulação com vistas a alcançar resultados futuros desejados. Desta forma, 

ponderados os fundamentos da TSC, a Agência é um fenômeno comportamental que se expressa 

em todas as interações sociais humanas. 

A autorregulação, por fim, ressalta dentro dos preceitos da TSC, em especial na 

concepção de agência humana, e refere-se a um conceito plurifacetado e amplo, utilizado em 

diversos contextos e áreas de conhecimento, onde se compreende o indivíduo como entidade 

única, sem divisão entre mente e corpo, o qual pode sofrer influências do meio em que vive, 

mas pode também, por sua vez, influenciá-lo, numa interação triádica que impacta cíclica e 

continuamente em seu processo de autodirecionamento, surtindo efeitos comportamentais 

revelados em seus pensamentos e ações (Bandura; Azzi; Polydoro, 2008). 

O conceito de autorregulação da aprendizagem (SRL) surge por derivação e refere-se 

a "pensamentos, sentimentos e ações autogerados que são planejados e ciclicamente adaptados 
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para a realização de objetivos pessoais" (Zimmerman, 2000, p. 14). Para Bandura; Azzi; 

Polydoro (2008), a aprendizagem não é um processo passivo, mas sim uma interação ativa, 

mediada pela agência humana, entre o indivíduo, sua coletividade imediata, o ambiente 

sociocultural daquele momento histórico e o conhecimento e/ou habilidades e/ou atitudes alvo 

da aprendizagem. E, ainda segundo aquele autor, o comportamento humano nessa interação é 

altamente modulado pelo nível de crença na própria eficácia sustentada ao longo da vivência 

do processo de aprendizagem. Pintrich (2000, p. 453) por sua vez define SRL como "um 

processo ativo e construtivo pelo qual os aprendizes estabelecem metas para sua aprendizagem 

e, em seguida, tentam monitorar, regular e controlar sua cognição, intenções e comportamento, 

guiados e limitados por seus objetivos e pelas características contextuais do ambiente". 

Zimmerman (2011), ao analisar o fenômeno da SRL, identificou três fases: previsão, 

desempenho e autorreflexão (e uma série de subprocessos associados a cada uma dessas fases). 

Kizilcec et al. (2017) destacam que o conhecimento e o uso adequados de estratégias de 

aprendizagem são considerados componentes-chave da SRL. 

Pintrich et al. (1991) e Pintrich (2000) identificaram quatro categorias de estratégias de 

SRL que os aprendizes podem aplicar para regular sua aprendizagem: estratégias cognitivas, 

estratégias metacognitivas, estratégias motivacionais e estratégias de gerenciamento de 

recursos. Esses autores destacam que a autorregulação da aprendizagem pode ser treinada, 

como foco no estímulo a comportamentos que levem o aprendiz a aplicar tais estratégias.  

Enfim, dado o alto nível de autonomia e autodirecionamento necessário ao aprendizado 

online, não é surpreendente observar diversos estudos que buscam compreender como os 

mecanismos da SRL impactam no sucesso do aprendiz ao estudar online (Broadbent & Poon, 

2015). A seguir, são indicadas algumas estratégias de SRL passíveis de serem aplicadas por um 

estudante já revisadas na literatura: 

• O estabelecimento de metas: é utilizado para organizar pensamentos, emoções 

e ações com vistas a atingir objetivos, incluindo clareza de metas, planejamento 

e adaptação de comportamento com base em feedback (Mapuya, 2022; Omar et 

al., 2023; Zimmerman & Schunk, 2011). Pintrich (1999) identificou três 

orientações de metas: maestria, desempenho e comparação, onde as metas de 

maestria aprimoram as estratégias e o aprendizado da SRL, enquanto as metas 

de desempenho e comparação podem ter efeitos negativos (Jivet et al., 2020). O 

estabelecimento eficaz de metas envolve objetivos específicos e mensuráveis, 
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cronogramas, avaliação contínua e ajustes (Chen, 2023; Funa et al., 2023; Kay 

et al., 2022; Kesuma et al., 2020). 

• Aplicação de processos cognitivos e metacognitivos: permitem que os 

aprendizes monitorem, controlem e adaptem suas atividades cognitivas (Cervin-

Ellqvist et al., 2021; Fleur et al., 2023; Kesuma et al., 2020). A metacognição 

envolve processos de ordem superior, como autoverificação e avaliação de 

atividades cognitivas (Cervin-Ellqvist et al., 2021; Mapuya, 2022; Yeh et al., 

2019). Estratégias cognitivas como ensaio, elaboração, organização e 

pensamento crítico auxiliam no planejamento, monitoramento e ajuste dos 

processos de aprendizagem (Kay et al., 2022). 

• Gestão do tempo: envolve alocar tempo de estudo, monitorar o progresso e 

manter a motivação, especialmente em ambientes online (Wong et al., 2021). A 

gestão eficaz do tempo inclui o estabelecimento de metas, alocação eficiente de 

tempo, monitoramento do progresso e ajustes de cronogramas (Apridayani et al., 

2023; Bećirović et al., 2022; Huber & Helm, 2020; Oinas et al., 2022; Yeh et al., 

2019). Intervenções de gestão do tempo reduzem a ansiedade e melhoram o 

equilíbrio acadêmico (Apridayani et al., 2023; Huber & Helm, 2020; Oinas et 

al., 2022). 

• Autorreflexão e avaliação: são aplicadas para revisar o desempenho, avaliar o 

progresso, identificar pontos fortes e fracos e ajustar estratégias (Kesuma et al., 

2020; Khalid et al., 2024; Xu et al., 2022). A escrita reflexiva e as ferramentas 

tecnológicas apoiam esses processos, permitindo que os alunos acompanhem a 

progressão da aprendizagem e façam ajustes (Kay et al., 2022). 

• Busca por ajuda: envolve buscar assistência ou recursos diante de desafios de 

aprendizagem, fomentando a autoconsciência e estratégias adaptativas (Chen, 

2023; Hidayatullah & Csíkos, 2023). A busca eficaz por ajuda requer saber 

quando buscar ajuda, a quem perguntar e como avaliar a assistência recebida 

(Xu et al., 2022). A instrução autorregulada inclui buscar assistência de colegas, 

pais ou instrutores (Ismail et al., 2023). Tecnologias de IA e modelos abertos de 

aprendizagem (OLMs) apoiam a busca por ajuda, fornecendo assistência 

personalizada e métricas de desempenho (Bodily & Verbert, 2017). 

• Monitoramento: envolve o acompanhamento contínuo do progresso, a 

avaliação de estratégias e a realização dos ajustes necessários para atingir as 
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metas de aprendizagem. As avaliações de portfólio também contribuem para o 

monitoramento independente e a melhoria do desempenho acadêmico, 

promovendo a autonomia do aluno (Ismail et al., 2023). Ferramentas 

tecnológicas ligadas às Plataformas (LMS) facilitam o monitoramento, exibindo 

níveis de domínio e métricas de desempenho (Kay et al., 2022). 

• Gestão de tarefas: envolve a organização e o planejamento de atividades para 

atingir objetivos de aprendizagem, utilizando estratégias cognitivas e 

metacognitivas (Funa et al., 2023). Estratégias de tarefas eficazes preveem 

objetivos pessoais do curso e ganhos de aprendizagem, com a autonomia 

percebida melhorando a gestão de tarefas e as habilidades de resolução de 

problemas (Hidayatullah & Csíkos, 2023). 

2.1.6. Consolidação de Conceitos 

Em um empenho de consolidação de conceitos, vale explicitar: 

a) Que há um relativo consenso entre os estudiosos da psicologia educacional e da 

heutagogia de que o estudante tem papel essencial na condução de seus estudos, 

isto é, são eles os principais agentes em sua própria jornada de aprendizagem ao 

longo da vida (Hase & Kenyon, 2013; Blaschke & Hase, 2015; Rodrigues et al., 

2016; Maykut et al., 2019). 

b) Pesquisas destacam que a SRL é fenômeno humano identificado em todas as 

idades, mas é especialmente relevante entre os adultos (Loeng, 2020; Boateng 

et al., 2022; Morris, 2024). 

c) A influência da SRL resulta da aplicação, pelo aprendiz, de estratégias de 

autorregulação que afetam o processo de aprendizagem em diversas dimensões, 

tais como: 

i. A performance dos resultados educacionais (Yeh et al., 2019; 

Lee et al., 2021; Hidayatullah & Csíkos, 2023); 

ii. O nível de engajamento e autonomia (Bećirović et al., 2022; 

Lin & Dai, 2022); 

iii. A motivação experienciada (Yeh et al., 2019; Alotumi, 2021; Li 

et al., 2023; Omar et al., 2023) e; 
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iv. A autoeficácia (Lee et al., 2021; Wong et al., 2021), 

especialmente quando se tem foco na aprendizagem online 

(Hidayatullah & Csíkos, 2023).  

d) Estudos indicam que alunos com maior habilidade de autorregular sua 

aprendizagem apresentam melhor adesão aos cursos e aproveitamento superior 

de seus empenhos de aprendizagem, em especial considerando os cenários do E-

learning do tipo MOOC (Littlejohn et al., 2016; Martinez-Lopez et al.; 2017). 

e) Há suporte científico para afirmar que a SRL é essencial para o sucesso nos 

estudos e está intimamente ligada a desempenhos globais mais elevados, em 

especial no E-learning (Heirweg et al., 2020; Oinas et al., 2022; Van Alten et al., 

2020). 

f) Há também a percepção de que a SRL não é uma propriedade inerente dos 

estudantes e sim algo que pode e deve ser estimulado e treinado, posto que a 

aplicação das estratégias de SRL se constitui num desafio que alguns vencem 

mais facilmente que outros, o que torna tal fenômeno cientificamente 

interessante muito interessante (Kay et al., 2022; Schunk & Ertmer, 2000; 

Zimmerman & Moylan, 2009). 

g) Destarte, considerando os estudos citados nos itens acima, pode-se concluir que: 

i. O conhecimento das estratégias mais recorrentes e da dinâmica 

de aplicação destas no comportamento de SRL em certo 

público-alvo informações valiosas para os educadores e 

mantenedoras; 

ii. Monitorar o público-alvo com instrumentos capazes de 

mensurar a autorregulação da aprendizagem gera dados 

relevantes do cenário geral dos comportamentos de SRL mais 

efetivos ou menos treinados do público-alvo. 

iii. Conhecer tal cenário tem potencial para auxiliar no 

aprimoramento e desenvolvimento de recursos educacionais 

digitais (RED) aplicáveis ao design instrucional (DI) destas 

ações educacionais, de forma a ajustá-los para que promovam 

maiores oportunidades de interação e assim estimulem os 

comportamentos de autorregulação da aprendizagem mais 

efetivos ou carentes de treinamento. 
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iv. Tal empenho tem potencial para maximizar os resultados 

acadêmicos do público-alvo, melhorar o engajamento e 

aderência, bem como promover a autonomia e a autoeficácia 

do aluno. 

Enfim, partindo do princípio de que os processos de autorregulação são ensináveis e/ou 

estimuláveis, ou seja, podem ser transmitidos, assimilados, modificados e melhorados, é 

importante que o educador e as entidades dedicadas à educação, em especial quando se 

considera o contexto da educação corporativa, busquem conhecer e influenciar os 

comportamentos dos aprendizes no processo de aprendizagem, com vistas a melhorar sua 

capacidade de monitorar, regular e ajustar habilidades de SRL (Allgood et al., 2000). Isso 

porque tal conhecimento tem potencial impactar tanto no desempenho individual quanto da 

própria ação educacional ofertada, racionalizando custos e aumentando a eficácia institucional. 

 

2.2. Cenário de Pesquisa, Público-alvo e Amostra 

O lócus de pesquisa foi um MOOC ofertado no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) ANP.net, selecionado ao sopesar os seguintes critérios: 

1. (Eliminatório) Tratar-se de MOOC originalmente produzido pela Diretoria da 

Academia Nacional de Polícia (DIREN-ANP/PF) (sobre os quais detém amplos 

direitos editoriais); 

2. (Eliminatório) Constar oferta em edições consecutivas na Plataforma ANP.net 

nos cinco anos compreendidos entre 2020 e 2024; 

3. (Eliminatório) Apresentar possibilidade de captação de inscritos entre todos os 

servidores ativos da Polícia Federal; 

4. (Eliminatório) Apresentar como método de captação de inscrições o interesse 

autodeterminado do servidor (livre matrícula); e 

5. (Classificatório) Ser elencado como o de resultado mais elevado em uma 

filtragem que considere conjuntamente: 

a. A demanda total pelo curso no período (volume geral de inscritos); 

b. O índice de aproveitamento no curso (definido aqui pelo resultado da 

relação entre aprovados e seu volume geral de inscritos); e 

c. O índice de avaliação média do MOOC pelos seus egressos aprovados 

(derivado de uma nota atribuída pelo aluno ao responder à questão “De 
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maneira geral, que nota você atribui a(o) curso/disciplina?”, ponderando 

uma escala graduada de intensidade crescente de 0 a 10, onde 0 é péssimo 

e 10 é excelente, atribuída dentro do sistema avaliativo eletrônico 

adaptado pela DIREN-ANP/PF e aplicado aos alunos em todas as ofertas 

de E-learning da Plataforma ANP.net, cujo atendimento é anonimizado e 

constitui pré-requisito para acesso ao Certificado do Curso aos 

aprovados). 

Estes 5 critérios foram arbitrados pelo pesquisador com vistas a observar as 

características do comportamento de SRL dos egressos em um curso com melhor 

enquadramento aos preceitos que caracterizam um MOOC no contexto do E-learning, conforme 

previamente definido nesta Dissertação e dada as restrições do ambiente corporativo. Em 

termos mais explícitos, intentou-se selecionar um curso: 

1. Disponível no rol de ofertas de E-learning do AVA ANP.net; 

2.  De conteúdo aberto (acesso amplo de materiais e recursos educacionais a todos 

os cargos policiais e administrativos); 

3. Que não exija requisito prévio à participação; 

4. Com oferta massiva de número de vagas; 

5. Apresentando conteúdo e design instrucional resultado de empenho próprio da 

DIREN-ANP/PF e sobre o qual tenha-se extensa gerência; 

6. Que apresente oferta sólida ao longo do tempo; e 

7. Com amplo reconhecimento entre os egressos como curso de valor, ou seja, bem 

avaliado. 

Destarte, posto o conjunto de critérios supracitado e considerando como universo de 

pesquisa os egressos do E-learning ofertado pela Polícia Federal em sua Plataforma ANP.net, a 

presente pesquisa procedeu a uma amostragem que pode ser classificada como não-

probabilística pela técnica de amostragem intencional ou por julgamento (Babbie, 1999).  

Com foco em produzir uma estratificação mais homogênea dentro do lócus de pesquisa, 

os dados foram coletados considerando uma amostra, estatisticamente sensível, entre os 

egressos do Curso de Prevenção ao Alcoolismo e Outras Doenças Associadas com base em 

todas as edições no período compreendido entre 2020 e 2024, o que ofereceu uma população 

considerável para a pesquisa. Vide Tabela 1 a seguir: 
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Tabela 1 

Quadro geral dos 36 MOOC ofertados pela ANP.net entre 2020 e 2024 

↑a
z 

NOME DO MOOC INSCRITOS APROVADOS % AVALIAÇÃO 
MÉDIA 

OFERTAS 
(2020-2024) SITUAÇÃO 

1º Curso sobre o Sistema Eletrônico de Informações 5301 4514 85,15% 7,73 12 
ADAPTADO DE 

FONTE 
EXTERNA 

2º Curso de Instruções ao Embarque Armado em 
Aeronaves Civis 4233 3344 79,00% 7,43 12 

OBRIGATÓRIO 
PARA PARTE 

DOS 
SERVIDORES 

3º Curso de Análise, Observação e Detecção de 
Comportamentos Suspeitos 3530 2757 78,10% 7,27 12 

ADAPTADO DE 
FONTE 

EXTERNA 

4º Curso Prático de Língua Portuguesa 2853 2329 81,63% 7,87 12 
ADAPTADO DE 

FONTE 
EXTERNA 

5º Curso de Prevenção ao Alcoolismo e outras 
Doenças Associadas 2579 2197 85,19% 9,25 12 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 
AMPLO + 

LIVRE 
MATRÍCULA 

6º Curso Melhorando o Ambiente de Trabalho - A 
Ferramenta 5s 2122 1769 83,36% 7,52 12 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

7º Curso de Piloto de Aeronaves Remotamente Pilotadas 
da Polícia Federal 2112 1368 64,77% 5,60 3 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

8º Curso Básico de Redação Oficial 2079 1696 81,58% 7,51 9 
ADAPTADO DE 

FONTE 
EXTERNA 

9º Curso para Condutores de Veículos de Emergência 2070 1645 79,47% 7,46 12 
OBRIGATÓRIO 
PARA PARTE 

DOS 
SERVIDORES 

10º Curso sobre o Sistema SISMIGRA 1759 1263 71,80% 6,99 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

11º Curso de Preparação para Habilitação de Operadores 
do Dispositivo Eletrônico de Controle - DEC 1588 1279 80,54% 7,31 12 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

12º Curso para Supervisores e Operadores do STI-MAR 1447 779 53,84% 6,34 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

13º Curso de Controle de Segurança Privada 1315 897 68,21% 6,60 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

14º Curso de Captação de Imagens em Ambiente 
Operacional 1163 849 73,00% 4,24 2 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

15º Curso de Capacitação em Atendimento a Requerentes 
de Passaportes 1149 931 81,03% 8,46 7 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

16º Curso Básico Avsec da Polícia Federal 1135 865 76,21% 6,13 4 
ADAPTADO DE 

FONTE 
EXTERNA 

17º Curso sobre Fundamentos de Gestão de Processos 1078 822 76,25% 7,43 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

18º Curso sobre Fundamentos de Modelagem de 
Processos 1067 673 63,07% 7,53 12 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

19º Curso de Controle Administrativo de Produtos 
Químicos - Siproquim 2 986 629 63,79% 7,90 8 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

20º Curso de Alinhamento Conceitual do PNLD 978 688 70,35% 6,77 6 
ADAPTADO DE 

FONTE 
EXTERNA 

21º Curso de Capacitação para Gestores do SINPA 943 662 70,20% 6,94 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

22º Curso Básico sobre o Banco de Perfis Genéticos e a 
Legislação Aplicada 892 773 86,66% 7,64 8 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

23º Curso do Sistema ePol ** 807 502 62,21% 0,00 1 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

24º Curso para Gestores do STI-MAR 797 497 62,36% 6,47 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

25º Curso Básico de Libras para a Polícia Federal 796 460 57,79% 7,92 12 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

26º Curso sobre a Metodologia de Gerenciamento de 
Projetos ** 709 330 46,54% 0,00 12 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

27º Curso de Controle Migratório ** 681 444 65,20% 0,00 1 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 
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↑a
z 

NOME DO MOOC INSCRITOS APROVADOS % AVALIAÇÃO 
MÉDIA 

OFERTAS 
(2020-2024) SITUAÇÃO 

28º Curso Básico de Registro Migratório 554 353 63,72% 4,11 2 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

29º Curso Básico sobre Produtos Farmacêuticos 381 206 54,07% 5,11 3 
ORIGINAL + 

PÚBLICO 
AMPLO + LIVRE 

MATRÍCULA 

30º Curso Extrator de Dados e Data Warehouse SIAPE 315 158 50,16% 7,40 6 
ADAPTADO DE 

FONTE 
EXTERNA 

31º Curso sobre Gerenciamento de Projetos Utilizando a 
Metodologia ÁGIL ** 288 220 76,39% 0,00 1 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

32º Curso de Coleta de Vestígios Biológicos para Exames 
de DNA 178 150 84,27% 8,63 2 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

33º Curso de Controle Administrativo de Produtos 
Químicos – Legislação ** 163 75 46,01% 0,00 1 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

34º Curso de Habilitação de Ordenadores de Despesas e 
Chefes de Logística ** 57 15 26,32% 0,00 1 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

35º Curso de Fundamentos de Controle Interno e 
Governança na Polícia Federal ** 38 4 10,53% 0,00 1 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

36º Curso sobre Coordenação Técnica de Ações de 
Desenvolvimento ** 2 0 0,00% 0,00 1 

ORIGINAL + 
PÚBLICO 

AMPLO + LIVRE 
MATRÍCULA 

** Cursos cuja totalização de alguns fatores não foi consolidada nos dados fornecidos. 
Fonte: adaptado pelo autor com base em dados fornecidos pela gestão de EAD da DIREN-
ANP/PF. 

 

O recorte estatístico de amostragem tem por população os egressos no Curso de 

Prevenção ao Alcoolismo e Outras Doenças Associadas (N: 2.579). Logo, para produção de 

dados com 95% de nível de confiança e margem de erro (nível de precisão) de 5%, o tamanho 

da amostra foi definido em n:335 de respondentes ao survey. Para chegar a esse quantitativo, 

foi aplicada a fórmula descrita na Tabela 2, a seguir. 

 

Tabela 2 

Fórmula de Cálculo da Amostra 

 
Elementos da fórmula Descrição 

N Tamanho da população 
e Margem de erro (decimal) 

p Proporção esperada (geralmente 
0,5 para máxima variabilidade) 

Z Nível de confiança (utilizar a 
tabela de Escore z) 

n Tamanho da amostra 



37 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

ESCORE Z 
O escore z é o número de desvios padrão entre determinada proporção e 

a média. 
Nível de confiança 

desejado Valor de z 

80% 1,28 
85% 1,44 
90% 1,65 
95% 1,96 
99% 2,58 

Fonte: https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size-calculator/ 

 

2.3.  Caracterização do Instrumento de Pesquisa 

Rodrigues et al. (2016) ressalta que a mensuração das habilidades de autorregulação do 

aluno durante o processo de aprendizagem é algo desafiador e diversas abordagens de 

mensuração já foram testadas e estão em desenvolvimento. Em exploração nos repositórios de 

pesquisa Web of Science, Scopus, ProQuest e Scielo, as abordagens mais referenciadas foram: 

a LASSI - Learning and Study Strategies Inventory (Weinstein et al., 1987; Cano, 2006); a 

escala de medida MSLQ - Motivated Strategies for Learning Questionnaire (Pintrich, et al. 

1993); a SRLIS – Self-Regulated Learning Interview Scale (Zimmerman & Pons, 1986), o 

OSLQ - Online Self-Regulated Learning Questionnaire (Barnard et al., 2008; Barnard et al., 

2008-b; Barnard et al., 2009); o OAHS - Online Academic Help-Seeking Questionnaire (Cheng 

& Tsai, 2011); o SOL-Q - Self-Regulated Online Learning Questionnaire (Jansen et al., 2017); 

o SOL-Q-R - Revised Self-Regulated Online Learning Questionnaire (Jansen et al., 2018) e 

mais recentemente o SRL-O - Self-Regulation for Learning Online (Broadbent et al., 2023). 

Em que pese muitos desses modelos de coleta autorrelatada de SRL sejam promissores, 

tanto em sua eficácia em coletar e ordenar os comportamentos de SRL, quanto em sua 

adequação às peculiaridades do público-alvo, para fins desta dissertação utilizou-se como 

instrumento de pesquisa empírica a versão traduzida em português brasileiro de Rodrigues et 

al. (2016) do Questionário de Autorregulação da Aprendizagem Online (Online Self-Regulated 

Learning Questionnaire - OSLQ), posto ser este o instrumento mais recorrentemente utilizado 

em todo mundo e que ao longo do tempo tem apresentado consistentes bons resultados 

psicométricos para levantamento de comportamentos de SRL entre alunos de E-learning e de 

B-learning (Roth et al., 2016; Taghizade et al., 2020; e Zhang et al., 2024). 
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O OSLQ, inicialmente projetado para estudar os comportamentos de SRL online de 

estudantes universitários nos Estados Unidos (Barnard et al., 2009), é estruturado em uma 

escala de 24 itens divididos em 6 construtos (dimensões da aprendizagem autorregulada), assim 

organizados: Estabelecimento de Metas (EM), Estruturação do Ambiente (EA), Estratégias para 

realização de Tarefas (ET), Gerenciamento do Tempo (GT), Busca por Ajuda (BA) e 

Autoavaliação (AA). No original goals setting (GS), environment structuring (ES), tasks 

strategies (TS), time management (TM), help-seeking (HS) e self-evaluation (SE). 

O OLSQ é questionário respondido individualmente e depende do autorrelato do 

público-alvo e se apresenta com formato de resposta do tipo escala de Likert de 5 pontos, com 

valores variando em intensidade de “Concordo totalmente.” (5) até “Discordo totalmente.” (1) 

para frases que constituem as variáveis de cada construto. Todos os itens da escala são positivos 

e Barnard et al. (2009) explicitam que valores entre 1 e 2 indicam baixa frequência de 

autorregulação, entre 2,1 e 3,9, autorregulação moderada e entre 4 e 5 indica alta frequência de 

autorregulação. 

Em suma, pontuações mais altas na escala dos construtos do OSLQ indicam melhor 

autorregulação do aprendiz em sua condução do aprendizado online em MOOC. Veja a Tabela 

3 a seguir: 

 

Tabela 3 

Variáveis e Construtos do questionário OSLQ de Comportamentos de SRL 

Nº VARIÁVEL - ITEM DO QUESTIONÁRIO CONSTRUTOS 

1 Eu defino metas para a realização das minhas tarefas em cursos on-line. 

Estabelecimento de 
metas (EM) 

2 Eu defino metas de curto prazo (diário ou semanal), bem como metas de longo 
prazo. 

3 Eu mantenho um alto padrão de aprendizagem no meu curso. 

4 Eu defino metas que me ajudam com o tempo de estudo dedicado para os meus 
cursos à distância. 

5 Eu não comprometo a qualidade do meu trabalho porque é em EAD. 

6 Eu escolho o local onde eu estudo para evitar distrações. 

Estruturação do 
Ambiente (EA) 

7 Eu procuro um lugar confortável para estudar. 

8 Eu sei onde posso estudar de forma mais eficiente quando me dedico a EAD. 

9 Eu escolho um horário do dia para estudar que tenha poucas distrações. 

10 Eu tento fazer esquemas e anotações relacionadas com os conteúdos. Estratégia para 
realização de tarefas 11 Eu costumo ler os materiais em voz alta para não sofrer distrações. 
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Nº VARIÁVEL - ITEM DO QUESTIONÁRIO CONSTRUTOS 

12 Eu preparo minhas perguntas antes de entrar nos chats e fóruns de discussões. (ET) 

13 Costumo utilizar material extra do que foi disponibilizado na plataforma. 

14 Eu reservo tempo extra para estudar para minhas disciplinas da EAD. 
Gerenciamento do 

Tempo (GT) 
15 Agendo dias específicos da semana para estudar para meu curso 

16 Tento distribuir meu tempo estudando uniformemente todos os dias. 

17 Procuro amigos para tirar dúvidas sobre os conteúdos quando preciso. 

Busca por ajuda (BA) 
18 Compartilho meus problemas com os meus colegas descobrir como resolver os 

nossos problemas. 
19 Quando necessário, eu tento encontrar meus colegas de curso presencialmente. 

20 Eu costumo pedir ajuda ao tutor ou professor através de e-mail ou mensagem via 
plataforma. 

21 Eu costumo fazer um resumo do meu aprendizado para refletir sobre o que aprendi 
na disciplina. 

Autoavaliação (AA) 
22 Faço reflexão e questionamentos sobre o material do curso disponibilizado. 

23 Me comunico com meus colegas para refletir como está meu andamento no curso. 

24 Costumo fazer comparativos entre o que estou aprendendo e o que meus colegas 
estão aprendendo. 

Fonte: adaptado pelo autor de Rodrigues et al. (2016). 

 

A Tabela 4, a seguir, apresenta a relação entre as seis dimensões do OSLQ (Online Self-

Regulated Learning Questionnaire) e as categorias de estratégias de aprendizagem 

autorregulada (SRL) segundo os modelos teóricos de Pintrich (2000), Bandura (1997) e 

Zimmerman (2000, 2002). Cada dimensão do OSLQ reflete tipos específicos de estratégias 

cognitivas, metacognitivas, motivacionais, comportamentais e de regulação do contexto: 

 

Tabela 4 

Construtos do OSLQ e suas Estratégias Equivalentes 

DIMENSÃO DO 
OSLQ 

TIPO DE 
ESTRATÉGIA DE 

SRL 

AUTORES 
FUNDAMENTAIS 

DESCRIÇÃO DAS 
ESTRATÉGIAS 

Estabelecimento de 
Metas (EM) 

Metacognitiva - 
Planejamento 
Motivacional - 
Autoeficácia 

Pintrich (2000), 
Bandura (1997) 

Definir metas de curto e 
longo prazo, planejar 
objetivos, aumentar 

autoeficácia e senso de 
propósito. 

Estruturação do 
Ambiente (EA) 

Comportamental 
Regulação Contextual 

Zimmerman (2000), 
Pintrich (2000) 

Organizar ambiente 
físico e digital, reduzir 

distrações, garantir 
acesso a materiais, criar 

rotinas produtivas. 
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DIMENSÃO DO 
OSLQ 

TIPO DE 
ESTRATÉGIA DE 

SRL 

AUTORES 
FUNDAMENTAIS 

DESCRIÇÃO DAS 
ESTRATÉGIAS 

Estratégias para 
Realização de Tarefas 

(ET) 

Cognitiva - Elaboração, 
Organização, Repetição 

Metacognitiva - 
Monitoramento 

Pintrich (1999, 2000) 

Aplicar estratégias 
como resumos, 

esquemas, mapas 
conceituais e monitorar 
o próprio progresso e 

entendimento. 

Gerenciamento do 
Tempo (GT) 

Comportamental 
Metacognitiva - 
Planejamento 

Pintrich (2000), 
Zimmerman (2000) 

Planejar cronogramas, 
dividir tarefas em 

etapas, cumprir prazos e 
gerir tempo de forma 

eficiente. 

Busca por Ajuda (BA) 

Comportamental - 
Regulação do Ambiente 

Social 
Motivacional - 
Superação da 

Ansiedade 

Bandura (1997), 
Pintrich (2000) 

Saber quando, onde e 
de quem buscar ajuda, 

superando barreiras 
emocionais e utilizando 

redes de apoio. 

Autoavaliação (AA) 

Metacognitiva - 
Monitoramento e 

Regulação 
Motivacional — 

Controle do Esforço 

Pintrich (2000), 
Zimmerman (2002) 

Refletir sobre a eficácia 
do próprio desempenho, 

avaliar progresso, 
ajustar estratégias e 

regular esforço e 
persistência. 

Fonte: adaptado pelo autor de Bandura (1997), Pintrich (2000), Zimmerman (2002). 

 

O OSLQ foi validado e considerado confiável por Barnard et al. (2009). A validade foi 

verificada com análise fatorial confirmatória e os índices de ajuste considerados admissíveis. 

Os resultados mostraram o vigor do instrumento para estudantes em ambientes de B-learning e 

E-learning. Em síntese, Barnard et al. (2009) validou a primeira versão do instrumento com 

duas amostras composta por universitários dos Estados Unidos da América (EUA): uma com 

alunos de um curso em B-learning (n:434) e outra de um curso no modal E-learning (n:628). 

Em ambos os casos, o OSLQ demonstrou alta consistência interna, com alfa de Cronbach de 

0,90 e 0,92 respectivamente. 

Posteriormente, Lucy Barnard e seus associados complementaram os estudos do OLSQ 

em duas investigações, uma se concentrando em novos alunos do E-learning e outra objetivando 

identificar os perfis e níveis de SRL de estudantes universitários. No primeiro estudo, foram 

capazes de determinar que não há diferença significativa nas habilidades de autorregulação 

identificáveis ao longo do tempo em alunos que se deparam com um ambiente online pela 

primeira vez (Barnard et al., 2010). Na segunda pesquisa, foram identificados 5 perfis diferentes 

de aprendizagem autorregulada: super-autorreguladores, autorreguladores competentes, 

autorreguladores que endossam premeditação, autorreguladores de desempenho/reflexão e 
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autorreguladores mínimos ou não-autorreguladores. Os resultados também indicam que os 

indivíduos diferem significativamente em seu desempenho acadêmico de acordo com seu perfil 

(Barnard et al., 2010b). 

Na Tabela 5 a seguir, adaptada de Pinto-Santuber et al. (2020), é possível observar que 

o questionário tem sido aplicado em estudos de diferentes naturezas, que estabelecem como 

objetivos mensurar a capacidade de autorregulação em diferentes ambientes de ensino e em 

diferentes regiões do mundo, sendo o objetivo de alguns deles a validação do OSLQ, todos com 

bons resultados de confiabilidade (cabe explicitar a recomendação de Machado de Codes (2005) 

o qual assevera que valores iguais ou superiores a 0,70 para o Alfa de Cronbach são 

considerados satisfatórios e a partir desse patamar, as variáveis latentes são vistas como 

suficientemente confiáveis). 

 

Tabela 5 

Estudos testando a confiabilidade do OLSQ. 

Estudo Propósito Amostra 
Alfa de 

Cronbach 
Global 

Barnard et al. (2009) Desenvolver o OSLQ com estudantes 
universitários norte-americanos. 

B-learning n:434 0,90 
E-learning n:628 0,92 

Barnard et al. (2010b) Identificar os perfis e níveis de SRL de 
estudantes universitários norte-americanos. 

E-learning n:279 0,90 
E-learning n:197 0,92 

Rodrigues et al. (2016) Validar o OSLQ no contexto brasileiro 
(português). E-learning n:408 0,90 

Martinez-Lopez et al. 
(2017) Validar o OSLQ no contexto russo. E-learning n:45 0,95 

Fung et al. (2018) Validar o OSLQ no contexto chinês 
(mandarim). 

E-learning - Estudantes 
regulares n:412 

0,94 E-learning - Estudantes 
com talento matemático 

n:374 

Kilis & Yildirim, (2018) Validar o OSLQ no contexto turco 
(osmandi). E-learning n:321 0,95 

Pinto-Santuber et al. 
(2020) 

Validar o OSLQ para MOOC no contexto 
chileno (espanhol). E-learning n:238 0,90 

Taghizade et al. (2020) Validar o OSLQ para MOOC no contexto 
iraniano (persa). E-learning n:418 0,94 

Zhang et al. (2024) Validar o OLSQ no contexto chinês 
(mandarim) E-learning n:422 0;76 

Fonte: Adaptado pelo autor de Pinto-Santuber et al. (2020). 

 

Destarte, o OSLQ é considerado o instrumento mais utilizado academicamente para 

mensurar e avaliar as habilidades de SRL em ambientes de ensino online, bem como para avaliar 
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habilidades autodeclaradas de aplicação de estratégias de SRL nesse ambiente e fomentar dados 

que viabilizam realizar inferências (Rufini et al., 2021). Já foi usado em ambos os cortes 

transversais (v.g. Kintu & Zhu, 2016) e em estudos longitudinais (v.g. Tabuenca et al., 2015). 

Além disso, o OSLQ foi adaptado com relativo sucesso para diversas línguas, tais como a russa 

(Martinez-Lopez et al., 2017), o Mandarin (chinês continental) (Fung et al., 2018; Zhang et al., 

2024), o turco (Kilis & Yildirim, 2018), o espanhol (Pinto-Santuber et al., 2020), o Persa 

(Taghizade et al., 2020) e para o português brasileiro (Rodrigues et al., 2016; Rufini et al., 

2021). 

Durante o levantamento bibliográfico desta pesquisa, não foi possível identificar 

publicações relatando a aplicação deste modelo à capacitação corporativa ou à capacitação de 

servidores da área de segurança pública, o que torna a presente pesquisa bastante interessante 

cientificamente, em termos de obter resultados passíveis de validação para este tipo de público. 

 

2.4.  Caracterização dos Procedimentos de Coleta de Dados 

O OSLQ aplicado na pesquisa foi precedido de questionamento acerca da declaração de 

concordância com o estudo e de levantamento de informações sociodemográficas, econômicas 

e de comportamento, abordando dados familiares, de locomoção, de consumo de ações de 

capacitação e ainda da declaração do status final de conclusão do curso alvo de estudo, com 

vistas a enriquecer a análise. O questionário foi estruturado online, utilizando-se a ferramenta 

Google Formulários e foi disponibilizada à totalidade dos egressos constantes da amostra, por 

e-mail. O instrumento se manteve coletando respostas por 32 dias consecutivos e alcançou 335 

respondentes, dos quais 5 não concordaram em permitir o uso de seus dados na pesquisa, 

totalizado 330 respostas válidas. 

Conjuntamente à aplicação do OSLQ, obteve-se acesso a dados secundários, constantes 

das bases da gestão EAD da DIREN-ANP/PF, os quais foram devidamente anonimizados e cujo 

uso foi previamente autorizado pela instituição por ato administrativo próprio (SEI nº 

08059.000347/2024-74). Tais dados trazem um retrato do desempenho global dos egressos do 

MOOC alvo, com enfoque ao status final de sua participação, ou seja, se houve conclusão com 

aproveitamento (aprovação) ou sem aproveitamento (desligamento), e na avaliação global 

padronizada da ação educacional pelos egressos, conforme dados da ferramenta de pesquisa 

constante do próprio Moodle, adaptado pela Gestão de EAD da Academia Nacional de Polícia 

(vide Tabela 6). A integração dos dados com a pesquisa de campo auxiliou na compreensão do 
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comportamento de SRL amplo do público-alvo (egressos do Curso de Prevenção ao Alcoolismo 

e Outras Doenças Associadas). 

 

Tabela 6 

Dados Consolidados da Avaliação Padronizada das edições alvo do Curso de Prevenção ao 

Alcoolismo e Outras Doenças Associadas (População de inscritos N=2.579) 

ENUNCIADO TEMÁTICA ESCALA RANGE n 
(amostra de 

respondentes) 
MÉD

IA SD 

Aprendi conteúdos que me 
interessam, de maneira pessoal. 

Interesse pessoal 
pelo conteúdo 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,446 0,717 

O que aprendi é importante ou 
pode melhorar meu desempenho 
profissional. 

Interesse 
profissional pelo 
conteúdo 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,355 0,801 

O acesso a(o) curso/disciplina e 
a navegabilidade na plataforma 
são fáceis e intuitivos. 

Acesso e 
navegabilidade 
fáceis e intuitivos 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,520 0,640 

Os links às unidades de estudo, 
às ferramentas e demais recursos 
eram de fácil acesso e fácil 
navegação. 

Links, 
ferramentas e 
recursos de fácil 
acesso e 
navegação 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,546 0,634 

A forma como o(a) 
curso/disciplina foi 
estruturado(a) no ambiente 
virtual facilitou meu 
aprendizado. 

Estrutura do(a) 
curso/disciplina 
facilitou o 
aprendizado 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,511 0,664 

Os conteúdos das unidades de 
estudo tinham linguagem clara e 
de fácil compreensão. 

Conteúdos claros 
e de fácil 
compreensão 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,509 0,645 

A apresentação visual dos 
materiais foi agradável e 
facilitou a identificação dos 
temas abordados. 

Apresentação 
visual agradável 
e de fácil 
identificação 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,475 0,701 

Metáforas, animações e 
ilustrações facilitaram meu 
aprendizado. 

Utilidade das 
metáforas, 
animações e 
ilustrações 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,463 0,709 

O material de apoio e 
complementar (textos, 
referências etc.) foi importante. 

Importância do 
material de apoio 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,429 0,749 

A(s) avaliação(ões) e/ou 
tarefa(s) realizadas foram claras 
e bem elaboradas. 

Avaliações e 
tarefas claras e 
bem elaboradas. 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,395 0,720 

A(s) avaliação(ões) e/ou 
tarefa(s) realizadas exigiram 
compreensão dos conteúdos 
estudados. 

Avaliações e 
tarefas exigiram 
compreensão 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,526 0,634 
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ENUNCIADO TEMÁTICA ESCALA RANGE n 
(amostra de 

respondentes) 
MÉD

IA SD 

O tempo disponibilizado para a 
realização das atividades foi 
suficiente. 

Tempo para a 
realização das 
atividades 

Escala tipo 
Likert 

1=Quase nunca a 
5=Quase sempre 1457 4,593 0,635 

De maneira geral, que nota você 
atribui a(o) curso/disciplina, de 0 
a 10? 

Nota global da 
ação educacional 

Escala de 
avaliação 
numérica 

0 a 10 1377 9,261 0,952 

Fonte: adaptado pelo autor com base em dados fornecidos pela gestão de EAD da DIREN-
ANP/PF. 

 

2.5. Síntese dos Resultados e Análise dos Dados 

2.5.1. Dados Sociodemográficos, Econômicos e de Comportamento 

Para as análises realizadas neste trabalho foram utilizados os dados primários coletados 

com a aplicação do questionário, os dados secundários submetidos ao pesquisador pela Gestão 

de EAD da DIREN-ANP/PF, e os dados públicos constantes do Painel Estatístico de Pessoal do 

Governo Federal (http://painel.pep.planejamento.gov.br/), do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE (https://www.ibge.gov.br/), do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

– IPEA (https://www.ipea.gov.br/portal/) e da Agência Nacional de Telecomunicações – 

ANATEL (https://www.gov.br/anatel/pt-br). Para a tabulação e tratamento estatístico dos dados, 

foram utilizados os softwares Excel, do pacote Microsoft 365, e o aplicativo JASP (Jeffreys’s 

Amazing Statistics Program (In recognition of Bayesian pioneer Sir Harold Jeffreys) - versão 

0.19.3). 

Destarte, dos 335 questionários coletados, 330 foram considerados válidos. Com esta 

amostra, verificou-se que 85,76% (n: 283) de egressos se declaram aprovados no curso-alvo, 

valor que indica um bom enquadramento da amostra dentro do cenário geral de egressos do 

curso alvo (85,19% de aprovados, N: 2.579 inscritos; n: 2.197 aprovados). 

Neste contexto, 79,70% dos respondentes se afirmam servidores com 10 anos ou mais 

de trabalho na Polícia Federal. Também se observa que 70,00% da amostra se autodeclara do 

gênero masculino e 28,18% do feminino, índices próximos aos valores gerais dos servidores 

ativos do órgão (♂: 82,20% e ♀: 17,80%, N: 14.480). A idade média identificada na amostra é 

de 46,176 anos (SD 8,796), com a maior parte dos entrevistados se declarando no intervalo 

entre 41 e 50 anos (M: 46; 41 ≤ X ≤ 50, X ≡ 49,70% da amostra) e entre 51 e 60 anos (51 ≤ X 
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≤ 60, X ≡ 23,64% da amostra), valores próximos aos identificados na totalidade de servidores 

ativos do órgão (41 ≤ X ≤ 50, X ≡ 38,11%; 51 ≤ X ≤ 60, X ≡ 23,98%). 

 

Figura 2 

Faixa etária da amostra 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Identificou-se que 73,64% dos respondentes válidos afirmam estar casados ou em união 

estável. Interessante destacar que dos 243 respondentes que se declararam casados ou em união 

estável, 86,42% indicaram concluir como aprovados o curso alvo da pesquisa, enquanto dos 87 

respondentes solteiros, separados ou viúvos, 83,90% se declararam aprovados. Esta pequena 

diferença de 2,52% parece reforçar as conclusões de Masasi (2012), que demonstram que o 

estado civil não afeta diretamente o desempenho acadêmico do aluno. 

Verifica-se ainda que 70,00% dos respondentes declaram ter filhos. A média deste 

recorte foi de 1,87 filhos por entrevistado (n: 231; SD: 0,870). Deste excerto, 74,89% (n: 173) 

afirmam que seus filhos são menores de idade e, em 91,33% dos casos relatados deste sub-

recorte (n: 158), estes filhos menores residem com os entrevistados. 

Do total de entrevistados, 42,42% (n: 140) afirmam residir com seu núcleo familiar, 

esposo/esposa e/ou filhos/filhas. Interessante anotar que praticamente a totalidade dos 

entrevistados que se declararam pais com filhos pequenos que residem consigo indicam 

aprovação no curso alvo da pesquisa (85,44%; n: 135). Dentro deste subgrupo 84,44% (n: 114) 

afirmam ter participado de ao menos uma ação de treinamento/capacitação continuada de 

interesse ao que tangencia seu trabalho na Polícia Federal nos últimos 6 meses. E destes, 

Até 30; 6,06%

31 a 40; 15,76%

41 a 50; 49,70%

51 a 60; 23,64%

61 a 70; 4,24% 71 a 75; 0,61%

Faixa etária

Até 30 31 a 40 41 a 50 51 a 60 61 a 70 71 a 75
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57,78% (n: 78) afirmam que realizaram ao menos um destes treinamentos em MOOC da 

Plataforma ANP.net. 

Em que pese estudos, tais como os de McCutcheon & Morrison (2016) e UK-ONS, 

(2021), indicarem que pessoas economicamente ativas que vivem com crianças menores de 18 

anos têm menos tempo livre, o que acaba por impactar na disponibilidade de tempo para 

atividades de seu interesse pessoal, tais como lazer, socialização e estudos (relatando em seus 

trabalhos inclusive a identificação de um impacto mais intenso no tempo livre de mulheres 

vivendo nesse contexto), os resultados aqui obtidos, parecem indicar baixo impacto da 

parentalidade e da convivência com menores na mesma moradia, na capacidade do servidor da 

Polícia Federal de participar de treinamentos e capacitações continuadas em E-learning. A 

investigação mais detalhada dessa relação parece ser um tema interessante para estudos futuros. 

As tabelas 7 e 8, a seguir, estratificam mais detalhadamente os dados sociodemográficos 

consolidados da pesquisa. 

 

Tabela 7 

Dados Sociodemográficos Autodeclarados Contínuos 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS CONTÍNUOS OU ESCALARES 
Variável Média Desvio 

Padrão (SD) 
Idade 46,176 8,796 

Tempo de serviço na PF 15,567 7,392 
Número de filhos 1,874 0,870 

Horas trabalhadas por dia 7,691 1,149 
Tempo em deslocamentos (minutos) 45 29,822 

Quantidade de cursos dos quais participou nos últimos 6 meses 2,339 1,838 
Cursos em E-learning dos quais participou nos últimos 6 meses 1,867 1,737 

MOOC realizados na ANP.net nos últimos 6 meses 1,433 1,646 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tabela 8 

Dados Sociodemográficos Autodeclarados Nominais 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS NOMINAIS 
Variável Frequência Percentagem 

Gênero feminino 93 / 330 28,18% 
Gênero masculino 231 / 330 70% 

Não binários 4 / 330 1,21% 
Transgêneros 2 / 330 0,61% 
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DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS NOMINAIS 
Variável Frequência Percentagem 

PCD 13 / 330 3,94% 
Etnia branca 200 / 330 60,61% 
Etnia preta 17 / 330 5,15% 
Etnia parda 104 / 330 31,52% 

Etnia amarela 8 / 330 2,42% 
Etnia indígena 1 / 330 0,30% 

Casados ou em União Estável 243 / 330 73,64% 
Solteiros 50 / 330 15,15% 

Divorciados 32 / 330 9,70% 
Viúvos 5 / 330 1,52% 

Residentes em imóvel próprio 203 / 330 61,52% 
Residentes em imóvel alugado 105 / 330 31,82% 

Residentes em imóvel de amigos ou familiares 22 / 330 6,67% 
Tem filhos 231 / 330 70,00% 

Tem filhos menores de idade 173 / 231 74,89% 
Os filhos menores de idade residem com o entrevistado 158 / 173 91,33% 

Tem filhos PCD que residem com os entrevistados 13 / 330 5,63% 
Principal meio de transporte em carro ou moto 275 / 330 83,33% 

Principal meio de transporte em 
bicicleta/patinete/skate/hoverboard  5 / 330 1,52% 

Principal meio de transporte ônibus/metrô/taxi/aplicativos/a 
pé 50 / 330 15,15% 

Tempo médio de deslocamento por dia inferior a 60 minutos 267 / 330 80,91% 
Tempo médio de deslocamento por dia superior a 60 minutos 63 / 330 19,09% 

Trabalham em média até 8 horas por dia 224 / 330 67,88% 
Trabalham em média mais de 8 horas por dia 106 / 330 32,12% 

Participou de ações de treinamento/capacitação continuada 
(cursos de interesse no que tange a seu trabalho na Polícia 

Federal) nos últimos 6 meses 
262 / 330 79,39 

Dos cursos que participou nos últimos 6 meses, afirma ter 
participado de cursos em formato E-Learning 235 / 262 89,69% 

Dos cursos em E-learning que participou nos últimos 6 
meses, afirma ter participado de MOOC (cursos 

autoinstrucionais) da ANP.net 
188 / 235 80,00% 

Declara possuir ensino superior completo 328 / 330 99,40% 
Declara possuir pós-graduação 181 / 330 54,85% 

Declara ter sido aprovado no curso-alvo da pesquisa 283 / 330 85,76% 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Do total de entrevistados válidos, a maior parte, 66,70% (n: 220), afirmam trabalhar, 

por padrão, entre 6 e 8 horas diárias. E 80,91% (n: 267) da amostra declara gastar menos de 60 

minutos em seus deslocamentos diários durante os dias úteis. Também se destaca na amostra 
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que 83,33% (n: 275) dos entrevistados indicam realizar, preferencialmente, seus deslocamentos 

diários em veículo autopropulsionado (carro ou moto) próprio. 

Considerando os dados apresentados, a maior parte da amostra dedica diariamente, nos 

dias úteis, de 7 a 9 horas ao trabalho e a deslocamentos diversos, sendo que a grande maioria 

indica realizar seus deslocamentos diários em veículo automotor de sua propriedade. Estes 

resultados parecem indicar detalhes importantes do comportamento diário do público amostral. 

Considerando dados da Associação Brasileira do Sono – ABS (2019), revelando que a média 

de sono dos brasileiros é de 6,4 horas diárias, é possível estimar, em uma estrapolação 

simplificada, que a maior parte dos entrevistados dispõe de aproximadamente 8,6 a 10,6 horas 

diárias de tempo livre (35,83% a 44,17% do dia). Esta taxa de tempo livre é significativamente 

superior ao apontado por pesquisas recentes, como a publicada pelo Instituto IPSOS (2024), a 

qual revela que os brasileiros têm, em média, cerca de 6 horas diárias de tempo livre (26% do 

dia). Esta disponibilidade mais alargada de tempo livre do público-alvo pode ser uma 

característica dos servidores da Polícia Federal que favorece a elevada participação voluntária 

e a boa taxa de aderência identificada nas ações de treinamento e capacitação continuada em E-

learning na Plataforma ANP.net, em especial considerando os resultados apurados nos MOOC 

ofertados, conforme destaca a Tabela 1 desta Dissertação. 

Ademais, é válido destacar que no curso-alvo de estudo identifica-se 85,19% de 

aproveitamento (n matriculados: 2.579; n aprovados: 2.197), valor bastante elevado. Esta taxa 

é bastante superior à média de aprovação mundial em xMOOC, independente do país, da língua 

e da interface do ambiente de oferta dessa modalidade de curso, cujos índices de aproveitamento 

com conclusão variando entre 6,5% e 10%, com base apenas na relação entre inscritos e 

aprovados, e entre 12,3% e 60,18% entre os matriculados que se caracterizam como aprendizes 

com comportamento ativo no MOOC a que se vinculam e aqueles que concluem o curso com 

aprovação (Celik; Cagiltay, 2024). Estes dados revelam lacuna de pesquisa interessante com 

foco na investigação da relação entre tempo livre, adesão e desempenho e demanda estudos 

futuros mais aprofundados acerca da natureza da relação entre aderência, aproveitamento e 

tempo livre do discente de E-learning, para só então fixar algum entendimento amplificável. 

Relevante ainda apontar, conforme destaca a Figura 3 abaixo, que 70% dos respondentes 

estão lotados em unidades da Polícia Federal instaladas nas regiões Centro Oeste e Sudeste 

(CO: 38,48% e SE: 31,52%). Esta porcentagem é superior aos 53,7% identificada na 

distribuição global de servidores ativos do órgão nas Unidades destas regiões (CO: 27,6% e SE: 
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26,1%). A estratificação das respostas ao questionário também revela que 60,61% (n: 200) dos 

aprovados no curso-alvo são oriundos destas regiões. Interessante apontar que tais regiões 

também se destacam no cenário do Serviço Público Federal como um todo por apresentarem o 

maior quantitativo de servidores federais ativos do Brasil (CO: 30,90% e SE: 30,7%).  

Diante desse cenário, parece relevante para a interpretação dos dados revisitar 

brevemente as características socioeconômicas, demográficas e de infraestrutura destas duas 

regiões brasileiras. 

 

Figura 3 

Distribuição da amostra por região do Brasil 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Considerando dados oficiais (IBGE, 2022; IBGE 2023; ANATEL, 2024), as regiões 

Sudeste e Centro Oeste do Brasil são bastante populosas e apresentam densidade de 

povoamento significativas (SE 84.840.113 habitantes e densidade urbana com 91,76 hab/km2, 

e o CO com 16.289.538 habitantes e densidade de 10,14 hab/km2). Ambas apresentam 

ocupação territorial majoritariamente urbana (SE com 94,45% da população em área urbana e 

o CO com 91,35%). A infraestrutura dessas regiões também se destaca, em especial com a 

distribuição e estabilidade da rede elétrica, bem ramificada e atendendo praticamente a 

universalidade da população urbana em ambas as regiões (em 99,4% do total de domicílios a 

energia elétrica é proveniente da rede geral e em 0,5% de redes alternativas, perfazendo 99,9% 

de cobertura, e foi declarada disponibilidade em tempo integral em 98,7% das residências dos 

entrevistados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio - PNAD – IBGE). Na mesma 

linha, dados levantados pela ANATEL revelam que o acesso à internet, tanto via celular quanto 

cabeada é massivamente espraiada, e ambas as regiões possuem elevados índices de 

N; 6,06%

NE; 13,94%

SE; 31,52%

S; 10,00%

CE; 38,48%

Distribuição Geográfica dos Entrevistados por Região

N NE SE S CE
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conectividade de sua população, com a região Sudeste apresentando no Índice Brasileiro de 

Conectividade (IBC) a pontuação de 79,9/100 e o Centro Oeste com 74,2/100, com destaque 

ao Distrito Federal, como a cidade com o maior índice de conectividade de sua população no 

Brasil, com um IBC de 95,24/100. Ademais, ao considerar o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM), ambas regiões apresentam índices bastante elevados (CO: 0,757 

e SE: 0,778. O IDHM é um identificador composto, adaptado ao contexto brasileiro do IDH 

global desenvolvido pelas ONU, que agrega três das mais importantes dimensões do 

desenvolvimento humano: a oportunidade de viver uma vida longa e saudável; de ter acesso ao 

conhecimento; e de ter um padrão de vida que garanta o atendimento a suas necessidades 

básicas (em outros termos, saúde, educação e renda). 

Logo, essa distribuição geográfica dos egressos, em especial dos aprovados no curso 

alvo, parece relevante para o fenômeno como um todo. Os resultados indicam que habitantes 

de regiões mais urbanizadas e com maior desenvolvimento humano performam melhor no E-

learning, considerando aqui a aderência do aluno às ações educacionais na modalidade bem 

como sua performance (resultado aprovado ou desligado). Esse achado dialoga com o modelo 

de Da Silva e Drumond e Castro (2022) bem como encontra amparo nos dados de Jordan (2014) 

O trabalho de Da Silva e Drumond e Castro (2022), aperfeiçoando o framework radar 

proposto por Lima e Castro (2021) para mapeamento de fatores que impactam no E-learning, 

destaca que a permanência ou evasão de um aluno de e-learning é afetada por questões 

vinculadas a oito dimensões que concentram os fatores/causas que, segundo o modelo, 

impactam mais decisivamente no comportamento de aderência e desempenho dos alunos. 

Destarte, os autores assim rotulam as dimensões por seus fatores: Dimensão Didático-

pedagógica; Dimensão Estrutural; Dimensão das Atividades Complementares; Dimensão 

Tecnológica; Dimensão Pessoal/Interpessoal; Dimensão Socioeconômica; Dimensão 

Cognitiva; e Dimensão Vocacional. Observando este enquadramento, os resultados da pesquisa 

hora relatada parecem reforçar uma relação direta entre aderência e desempenho com a região 

onde reside o aluno. Destarte, tal conclusão é precária e sugere-se que trabalhos futuros 

abordem mais detalhadamente essa relação. 

Informação que também se destaca na pesquisa está na observação que praticamente a 

totalidade da amostra, 99,40% (n: 328) dos respondentes, indica possuir ensino superior 

completo, alinhado ao que informa o levantamento de escolaridade da totalidade de servidores 

ativos da Polícia Federal (aproximadamente 89,36% com nível superior completo – n: 12.939) 
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constante do Painel Estatístico de Pessoal do Governo Federal. Em destaque também a 

denotação que 54,85% dos respondentes relatam possuir estudos em nível de pós-graduação 

lato sensu. E um número significativo do total da amostra, 20% dos participantes, indica estar 

em formação ou já possuir formação de grau stricto sensu (mestrado e/ou doutorado). 

Esse cenário indica o elevado nível educacional geral dos servidores da Polícia Federal, 

em especial ao se comparar com os dados consolidados de escolaridade geral dos policiais 

brasileiros, conforme apresentado na Pesquisa “Policiais, democracia e direitos”; realizada pelo 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública (De Lima et al., 2022), onde se verificou que 34,6% 

dos servidores das polícias brasileiras possuem nível superior completo, 35% possuem pós-

graduação lato sensu e apenas 6,8% possuem pós-graduação stricto sensu (mestrado ou 

doutorado). 

Estes dados sobre a elevada formação acadêmica dos alunos do E-learning da 

Plataforma ANP.net são bastante relevantes, pois diversas pesquisas (Diep et al., 2016; 

Zhonggen, 2021) explicitam a relação entre o nível educacional e o desempenho em e-learning, 

revelando que o nível educacional do aluno do E-learning é um fator preditor importante do seu 

desempenho. Destarte, alunos com histórico formativo mais elevado, tais como pós-graduados, 

tendem a apresentar uma autorregularão mais forte, sendo mais resistentes às perturbações 

externas e distrações do universo online, mantendo seus comportamentos de aprendizagem sob 

controle, derivando em maior aderência e resultados de aprendizagem mais elevados que o 

verificado em alunos com formação prévia inferior. Zhonggen (2021), demonstra em seu 

trabalho que o nível educacional está significativamente e fortemente correlacionado com os 

resultados de aprendizagem online. Esta constatação de causalidade, em que pese não ser 

exclusiva, é forte e explica em parte o bom aproveitamento geral do e-learning da Polícia 

Federal (em torno de 70%). 

No que concerne à participação ações educacionais de interesse da Polícia Federal, 

79,40% (n: 262) dos entrevistados declaram ter participado, nos últimos 6 meses, de ao menos 

um curso/treinamento/capacitação cujo alvo formativo ou de aprimoramento era vinculado aos 

interesses do órgão, seja no desenvolvimento de habilidades, ao acréscimo ou desenvolvimento 

de conhecimentos ou estímulo a atitudes voltadas ao seu trabalho. A média de cursos realizados 

por indivíduo da amostra é de 2,34 cursos (SD 1,84). Considerado esse recorte, 89,70% (n: 235) 

declaram ter participado de ações educacionais em E-learning, apresentado assim uma média 

de 1,867 (SD 1,737) cursos realizados por indivíduo no intervalo. Partindo desse excerto, 
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80,00% (n: 188) assevera que tal capacitação se deu em MOOC (cursos autoinstrucionais) 

ofertados na Plataforma ANP.net, com uma média de MOOC realizado por indivíduo de 1,433 

(SD 1,646). 

Considerando que a capacitação continuada de servidores em cursos de curta, média e 

longa duração é essencial para a concretização da moderna visão do Estado eficiente, dado o 

impacto de tal estratégia na efetividade da atuação do agente público e na consequente melhoria 

da prestação de serviços aos cidadãos (Nelson, 2012), e considerando ainda o que explicitam 

Fonseca et al. (2015) ao destacarem que a participação das escolas do governo é fundamental 

para complementar a boa formação dos servidores públicos, instrumentando-os com 

habilidades e conhecimentos específicos exigidos para cumprimento se seu papel institucional, 

os dados da presente pesquisa parecem indicar um alinhamento conceitual das estratégias 

educacionais levadas a efeito pela Polícia Federal com estes entendimentos. 

Em especial, considerando o volume anual de matrículas em capacitação formativa, 

continuada e treinamento ofertados pela Academia Nacional de Polícia, a elevada aderência aos 

cursos presenciais e em E-learning e o empenho voluntário dos servidores em participar de 

cursos ofertados pela Escola de Governo sem matrícula mandatória (demanda espontânea), 

indica que a estratégia educacional instituída pelo órgão tem valor intrínseco para o público-

alvo. 

2.5.2. Verificação de pressupostos, avaliação de confiabilidade e consistência interna e 

identificação de evidências de validade do OSLQ para o contexto da segurança pública 

brasileira 

Abordando diretamente o OSLQ, buscou-se inicialmente realizar um comparativo entre 

a pesquisa aqui relatada e os resultados obtidos por Rodrigues et al. (2016), em especial no que 

tange às medidas consistência interna dos construtos passando em seguida à verificação de 

evidências de validade do instrumento para o contexto de uma organização policial brasileira, 

dado o aparente ineditismo de aplicação do instrumento no contexto da educação corporativa. 

Seguindo no comparativo com o trabalho de Rodrigues et al. (2016), as suposições de 

normalidade multivariada e de multicolinearidade foram analisadas. O resultado do teste de 

normalidade indicou que os dados não seguem distribuição normal em nenhuma das variáveis, 

como pode ser verificado na Tabela 9. Foram calculados os índices de assimetria, curtose, 

realizados o teste de Kolmogorov-Smirnov (KS) e de Shapiro-Wilk (SW) para cada variável. 

Os resultados demonstraram assimetrias geralmente negativas moderadas, indicando leve 
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concentração nos escores mais altos. O teste de Kolmogorov-Smirnov rejeitou a hipótese de 

normalidade das variáveis, bem como o teste de Shapiro-Wilk (global SW = 0,959 e p < 0,001). 

Em razão da falta de normalidade dos dados, as análises foram levadas a efeito com testes não 

paramétricos. 

 

Tabela 9 

Testes de normalidade multivariada 

Variável Mediana Média Desvio 
Padrão Variância Assimetria Curtose K.S. K.S. 

p-valor S.W. S.W. 
p-valor 

1 - Eu defino metas para a 
realização das minhas tarefas em 
cursos on-line. 

4 4,045 1,052 1,107 -1,083 0,586 0,243 0,00 0,808 <,001 

2 - Eu defino metas de curto prazo 
(diário ou semanal), bem como 
metas de longo prazo. 

4 3,903 1,109 1,231 -0,909 0,136 0,238 0,00 0,837 <,001 

3 - Eu mantenho um alto padrão 
de aprendizagem no meu curso. 4 3,973 0,88 0,774 -0,755 0,543 0,258 0,00 0,844 <,001 
4 - Eu defino metas que me 
ajudam com o tempo de estudo 
dedicado para os meus cursos à 
distância. 

4 3,894 1,071 1,147 -0,923 0,32 0,252 0,00 0,841 <,001 

5 - Eu não comprometo a 
qualidade do meu trabalho porque 
é em EAD. 

4 4,003 1,251 1,565 -1,167 0,303 0,272 0,00 0,767 <,001 

6 - Eu escolho o local onde eu 
estudo para evitar distrações. 5 4,4 0,842 0,709 -1,634 2,887 0,332 0,00 0,708 <,001 
7 - Eu procuro um lugar 
confortável para estudar. 5 4,439 0,798 0,636 -1,645 3,076 0,344 0,00 0,700 <,001 
8 - Eu sei onde posso estudar de 
forma mais eficiente quando me 
dedico a EAD. 

5 4,518 0,724 0,524 -1,684 3,156 0,372 0,00 0,673 <,001 

9 - Eu escolho um horário do dia 
para estudar que tenha poucas 
distrações. 

5 4,324 0,906 0,822 -1,401 1,528 0,318 0,00 0,735 <,001 

10 - Eu tento fazer esquemas e 
anotações relacionadas com os 
conteúdos. 

4 3,697 1,213 1,47 -0,657 -0,524 0,217 0,00 0,864 <,001 

11 - Eu costumo ler os materiais 
em voz alta para não sofrer 
distrações. 

2 2,015 1,184 1,401 1,088 0,273 0,247 0,00 0,795 <,001 

12 - Eu preparo minhas perguntas 
antes de entrar nos chats e fóruns 
de discussões. 

4 3,309 1,342 1,801 -0,404 -0,974 0,203 0,00 0,883 <,001 

13 - Costumo utilizar material 
extra do que foi disponibilizado na 
plataforma. 

3 3,148 1,215 1,476 -0,205 -0,886 0,186 0,00 0,910 <,001 

14 - Eu reservo tempo extra para 
estudar para minhas disciplinas da 
EAD. 

3 3,342 1,185 1,405 -0,358 -0,722 0,205 0,00 0,904 <,001 

15 - Agendo dias específicos da 
semana para estudar para meu 
curso. 

3 3,191 1,322 1,748 -0,141 -1,128 0,169 0,00 0,900 <,001 

16 - Tento distribuir meu tempo 
estudando uniformemente todos 
os dias. 

3 3,161 1,358 1,843 -0,206 -1,165 0,190 0,00 0,893 <,001 

17 - Procuro amigos para tirar 
dúvidas sobre os conteúdos 
quando preciso. 

3 3,052 1,321 1,745 -0,119 -1,104 0,170 0,00 0,902 <,001 

18 - Compartilho meus problemas 
com os meus colegas buscando 
descobrir juntos como resolver os 
nossos problemas. 

3 3,121 1,285 1,651 -0,159 -0,982 0,159 0,00 0,906 <,001 

19 - Quando necessário, eu tento 
encontrar meus colegas de curso 
presencialmente. 

1,5 1,991 1,241 1,541 1,082 0,059 0,288 0,00 0,773 <,001 

20 - Eu costumo pedir ajuda ao 
tutor ou professor através de e-
mail ou mensagem via plataforma. 

3 3,018 1,228 1,507 0,114 -0,97 0,176 0,00 0,909 <,001 
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Variável Mediana Média Desvio 
Padrão Variância Assimetria Curtose K.S. K.S. 

p-valor S.W. S.W. 
p-valor 

21 - Eu costumo fazer um resumo 
do meu aprendizado para refletir 
sobre o que aprendi na disciplina. 

3 2,87 1,325 1,755 0,139 -1,155 0,187 0,00 0,900 <,001 

22 - Faço reflexão e 
questionamentos sobre o material 
do curso disponibilizado. 

4 3,815 0,964 0,929 -0,831 0,636 0,270 0,00 0,854 <,001 

23 - Me comunico com meus 
colegas para refletir como está 
meu andamento no curso. 

2 2,418 1,241 1,539 0,53 -0,647 0,184 0,00 0,876 <,001 

24 - Costumo fazer comparativos 
entre o que estou aprendendo e o 
que meus colegas estão 
aprendendo. 

2 2,091 1,204 1,451 0,874 -0,223 0,251 0,00 0,818 <,001 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em que pese a não normalidade dos dados, procedeu-se à análise de multicolinearidade, 

conforme Tabela 10 a seguir. Optou-se por realizar esta análise pois a mesma pode ser útil para 

garantir a interpretação correta do modelo e a validade dos resultados. Verifica-se que os 

valores de VIF ficaram entre 1,95 e 4,10, estando dentro dos limites aceitáveis (abaixo de 5) 

(Hair et al., 2009). As tolerâncias variaram entre 0,24 e 0,74, indicando que não há problemas 

severos de multicolinearidade (todos > 0,2) (Marôco, 2014), sendo esses resultados comuns e 

esperados em instrumentos psicométricos que possuem dimensões correlacionadas. 

 

Tabela 10 

Análise de multicolinearidade 

Variável (item do OSLQ) VIF Tolerância 

1 3,10472 0,32209 
2 2,84467 0,35153 

3 1,95566 0,51134 
4 3,42787 0,29173 
5 1,35095 0,74022 
6 4,10618 0,24354 
7 3,93504 0,25413 
8 2,24116 0,44620 

9 2,04818 0,48824 
10 2,11944 0,47182 
11 1,40691 0,71078 
12 1,48094 0,67525 
13 1,50900 0,66269 
14 2,04515 0,48896 

15 1,77587 0,56311 
16 1,42135 0,70356 
17 2,29193 0,43631 
18 2,53949 0,39378 
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Variável (item do OSLQ) VIF Tolerância 
19 1,50398 0,66490 
20 1,60874 0,62160 
21 2,27683 0,43921 

22 1,55075 0,64485 
23 2,46916 0,40500 
24 1,94733 0,51352 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A Matriz de Correlação de Spearman, adequada para avaliar dados não paramétricos, 

revelou que 84,42% das variáveis apresentam correlação significativa (p < 0,05) e quase a 

totalidade das variáveis do OSLQ estão positivamente correlacionadas (96,74% das relações). 

Entretanto, em sua maioria (94 %), são correlações de baixa força – efeito (0,01≥ r ≤ 0,4) 

(Rumsey, 2023). Veja a Tabela 11 a seguir: 

 

Tabela 11 

Mapa de calor da Correlação de Spearman (relacionamentos monotônicos) 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para avaliar a confiabilidade por consistência interna do escore global e de cada 

subescala do questionário OSLQ propriamente dito, foi calculado o coeficiente alfa de 

Cronbach. Este coeficiente, inicialmente apresentado por Lee J. Cronbach em 1957, indica o 

índice de consistência interna dos construtos do questionário (confiabilidade unidimensional), 

medindo a correlação entre respostas em um questionário através da análise do perfil das 

respostas dadas pelos respondentes. Seus resultados variam entre 0 e 1, considerando-se 

adequados valores Alfa iguais ou superiores a 0,6 (α ≥ 0,6) (Conselho de Psicologia – Resolução 

009/2018). Em suma, valores Alfa de Cronbach quanto mais próximos de 1 indicam maior a 

confiabilidade e consistência interna entre os itens de um questionário. 
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Utilizando-se do software estatístico JASP, em sua versão 0.19.3, chegou-se a um 

elevado valor global para o Coeficiente Alfa de Cronbach, com α = 0,894 (n: 330), valor 

equivalente ao obtido por Rodrigues et al. (2016), cuja pesquisa relatou confiabilidade global α 

= 0,90 (n: 408). Por construto, a presente pesquisa obteve os valores apresentado na Tabela 12 

a seguir: 

 

Tabela 12 

Comparação do Alfa de Cronbach obtidos e aqueles apresentados na validação de Rodrigues 

et al. (2016) e na validação original de Barnard et al. (2009) 

CONSTRUTOS 
α DADOS 

PRIMÁRIOS 
(esta pesquisa) 

α RODRIGUES ET 
AL (2016) 

α BARNARD ET AL 
(2009) 

Estabelecimento de metas (EM) α = 0,816 α = 0,59 α = 0,86 

Estruturação do ambiente (EA) α = 0,876 α = 0,79 α = 0,90 

Estratégia para realização de tarefas (ET) α = 0,633 α = 0,74 α = 0,67 

Gerenciamento do tempo (GT) α = 0,533 α = 0,75 α = 0,78 

Busca por ajuda (BA) α = 0,734 α = 0,74 α = 0,69 

Autoavaliação (AA) α = 0,720 α = 0,72 α = 0,78 

Coeficiente Alfa de Cronbach Global α = 0,894 α = 0,90 α = 0,90 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Como se pode observar na Tabela 12, a consistência interna do questionário é boa. 

Entretanto, o construto “Gerenciamento do tempo (GT)” apresentou um coeficiente abaixo do 

considerado confiável dentro das métricas validadas para estudos de consistência interna (α = 

0,533), apresentando valor α superior a 0,6 apenas considerando o erro padrão (Upper α = 0,636 

- SE = 0,053). Esse valor chama atenção sobre a Dimensão GT entretanto, é preciso destacar, 

constam da literatura estudos utilizando o Online Self-Regulated Learning Questionnaire 

(OSLQ) com grupos relativamente similares, em amostras equivalentes ou mesmo superiores, 

os quais trouxeram resultados de confiabilidade interna para esse construto em específico com 

α de até 0,96 (Korkmaz e Kaya, 2012), com prevalência de testes com coeficiente α ≥ 0,6 (e.g. 

Rodrigues et al., 2016; Taghizadeh et al., 2020, ). Ademais, a análise de cada uma das variáveis 
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que compõe a dimensão caso algum dos itens fosse eliminado (desconsiderando a variável) ou 

mesmo eliminando a dimensão, não apresentou ajuste significativo do coeficiente alpha de 

Cronbach da dimensão (GT = itens 14, 15 e 16), tampouco impactou significativamente no 

aumento da confiabilidade interna global do questionário. Por isso, optou-se por manter a 

dimensão com as variáveis originalmente validadas por Barnard et al. (2009), para fins desta 

pesquisa. Veja na Tabela 13 a seguir: 

 

Tabela 13 

Demonstrativo da análise de confiabilidade (α de Cronbach) da dimensão Gestão do Tempo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Ademais, considerando a recomendação do Conselho de Psicologia (Resolução 

009/2018) ao asseverar como válida a consistência interna de instrumentos psicométricos 

quando suas dimensões restam validadas em duas ou mais aplicações em amostras similares, a 

consistência interna segue amparada pela Teoria Clássica dos Testes (TCT) (Gulliksen, 1950) e 

o instrumento se mostrou-se suficientemente robusto neste quesito de confiabilidade interna. 

Ademais, conforme se verifica na Tabela 14, em uma verificação individual de cada variável 

quanto à confiabilidade interna item a item, todas as variáveis apresentaram α de Cronbach 

superior a 0,8. 

 

Tabela 14 

Demonstrativo da análise de confiabilidade (α de Cronbach) global 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Interessante anotar também a consolidação de correlação entre as dimensões, conforme 

Tabela 15 a seguir. Todas as dimensões apresentam correlação significativa entre si (p < 0,05) 

e estão positivamente correlacionadas. Entretanto, em sua maioria são correlações de baixa 

força – efeito (0,01≥ r ≤ 0,4) (Rumsey, 2023). Vale o destaque das correlações positivas (quando 

uma dimensão apresenta aumento a relacionada reage de forma diretamente proporcional) entre 

as dimensões: Busca por ajuda (BA) e Autoavaliação (AA); entre Estabelecimento de Metas 

(EM) e Gerenciamento do Tempo (GT); entre Estratégia para Realização de Tarefas (ET) e 

Gerenciamento do Tempo (GT), entre Estabelecimento de Metas (EM) e Estruturação do 

Ambiente (EA); e entre Estratégia para Realização de Tarefas (ET) e Autoavaliação (AA). 

 

Tabela 15 

Consolidado correlação entre as Dimensões 

rho de Spearman Correlações entre Dimensões 
Dimensões rho de Spearman p 

BA - AA 0.613 < .001 
EM - GT 0.608 < .001 
ET - GT 0.578 < .001 
EM - EA 0.539 < .001 
ET - AA 0.515 < .001 
GT - AA 0.489 < .001 
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EM - ET 0.464 < .001 
EA - GT 0.414 < .001 
EM - AA 0.370 < .001 
GT - BA 0.343 < .001 
ET - BA 0.333 < .001 
EA - ET 0.330 < .001 
EM - BA 0.233 < .001 
EA - BA 0.225 < .001 
EA - AA 0.213 < .001 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

2.5.2.1. Modelagem por Equação Estrutural (SEM) e Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC) do OSLQ com seus construtos originais validados por Barnard et al. (2009) 

Após a verificação dos valores de consistência interna, foi elaborado o modelo SEM 

(Structural Equation Model) baseado nos construtos da teoria de autorregulação da 

aprendizagem, conforme proposta por Pintrich et al. (1993) e estruturado por Barnard et al. 

(2009). Hair et al. (2009) asseveram que a Modelagem por Equações Estruturais deve ser ditada 

por uma base teórica e é representada por um diagrama de caminhos denominado diagrama 

SEM. 

A Figura 4 a seguir mostra a sintaxe em R para a construção do modelo estrutural que 

representará a teoria de autorregulação da aprendizagem em seis fatores (ou variáveis latentes) 

avaliada neste trabalho, conforme estruturado por Barnard et al. (2009) e validado em português 

brasileiro por Rodrigues et al. (2016). Para estes seis fatores, foram atribuídos os 24 itens 

(variáveis) do OSLQ. 

 

Figura 4 

Construção do modelo de equação estrutural. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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O fator1 representa os itens que compõe o construto ‘Estabelecimento de metas’ (EM), 

o fator2 representa os itens que compõem a ‘Estruturação do Ambiente’ (EA), o fator3 

representa as ‘Estratégias para a Realização de Tarefas’ (ET), o fator4 representa o 

‘Gerenciamento do Tempo’ (GT), o fator5 representa as ‘Busca por Ajuda’ (BA) e, por fim, o 

fator6 representa os itens de ‘Autoavaliação’ (AA). 

No contexto da Modelagem por Equações Estruturais, a Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC) é usada para verificar se um modelo teórico de fatores se ajusta aos dados observados 

ou, conforme ensina Pasquali (2009), “a verificação da hipótese da legitimidade da 

representação dos construtos se faz por análises do tipo da análise fatorial (confirmatória), que 

procura identificar, nos dados empíricos, os construtos previamente operacionalizados no 

instrumento”. 

Buscou-se então verificar, por Análise Fatorial Confirmatória (AFC) no Software JASP 

utilizando o estimador GLS (Generalized Least Squares) para ajuste (adequado a dados não 

paramétricos), o ajuste do modelo hipotético de 6 fatores do OSLQ aos dados da amostra da 

presente pesquisa, cujo locus é uma organização policial comoponente do Sistema de Segurança 

Pública do Brasil. Avaliando os pressupostos da AFC, o teste de esfericidade de Bartlett indica 

que as variáveis são correlacionadas (χ² = 3775,675; df = 276; p < 0,001), o que é esperado e 

até mesmo desejado em instrumentos psicométricos (Pasquali, 2009). Por sua vez, a medida de 

adequação da amostra indicada pelo Teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) apresentou como 

resultado global o valor KMO(overall) = 0,885. Como regra para interpretação dos índices de 

KMO, valores menores que 0,5 são considerados inaceitáveis, valores entre 0,5 e 0,7 são 

considerados medíocres; valores entre 0,7 e 0,8 são considerados bons; valores maiores que 0,8 

são considerados ótimos e; acima de 0,9, excelentes (Pereira, 1999). Logo, a análise de 

pressupostos indica que as variáveis possuem correlações significativas que justificam a análise 

fatorial, com vistas a avaliar a adequação da redução das variáveis a um menor número de 

fatores. 

Como principais índices absolutos de ajuste do modelo, ou seja, os indicadores 

estatísticos essenciais que avaliam a discrepância entre a matriz de covariância/correlação 

prevista pelo modelo e a observada nos dados (Hair et al. 2009), foram utilizados o Teste Qui-

quadrado, o Ajuste de Parcimônia (a razão qui-quadrado/graus de liberdade - χ²/gl) e o RMSEA 

(Root Mean Square Error of Approximation). O valor do Teste Qui-quadrado para o ajustamento 

do modelo foi significativo (χ² = 483,518; gl = 237; p < 0,001), com Ajuste de Parcimônia de 
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baixo valor (χ²/gl = 483,518 / 237 = 2,040), o que é um bom indicativo de ajuste do modelo, 

segundo Carmines e McIver (1981). 

O RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation), por sua vez, foi de 0,056, o 

que também indica bom ajustamento absoluto do modelo aos dados da pesquisa, conforme 

ensina Marôco (2014), ao asseverar que valores de RMSEA ≤ 0,06 indicam um bom 

ajustamento do modelo aos dados, com valores até 0,08 considerados aceitáveis. 

Simultaneamente, foram empregadas algumas medidas complementares de ajuste 

absoluto do modelo. O indice GFI (Goodness of Fit Index) foi de 0,878 e o AGFI (Adjusted 

Goodness-of-Fit Index) foi de 0,895. Tais índices comparam os resíduos das matrizes de dados 

observadas e estimadas e revelaram um ajuste marginal do modelo aos dados coletados nesta 

pesquisa, visto que os valores foram próximos, porém menores, que 0,90 (os índices GFI e 

AGFI têm como valores recomendados resultados ≥ 0,90) (Hair et al. 2009). 

Também foram medidos alguns índices de ajuste global. Ressaltam os resultados do 

Índice de Ajuste Comparativo (CFI), com CFI = 0,569, e do Índice de Tucker-Lewis (TLI), com 

TLI = 0,498. Estes resultados foram bastante inferiores aos recomendados pela literatura, onde 

se convencionou que valores ≥ 0,90 indicam ajuste moderado e valores ≥ 0,95 como ideais para 

bom ajuste do modelo aos dados (Hu e Bentler,1999). Logo, em que pese a presença de outros 

índices de ajuste indicando a adequação moderada do modelo aos dados coletados, os resultados 

de CFI e TLI indicam problemas importantes de ajuste. 

Também é importante salientar a medida de ajuste indicada pelo SRMR (Standardized 

Root Mean Square Residual), que representa a média das diferenças padronizadas entre as 

covariâncias observadas e as covariâncias estimadas pelo modelo. Tal medida apresentou 

resultado de 0,233, indicando que as covariâncias entre variáveis não estão bem explicadas e 

revelando um ajuste ruim do modelo, explicando muito mal as relações entre os itens. 

A Tabela 16 apresenta um consolidado dos índices de ajuste e a comparação destes com as 

pesquisas de referência. 

 

Tabela 16 

Comparação das medidas de ajuste obtidos e aqueles apresentados na validação de 

Rodrigues et al. (2016) e na validação original de Barnard et al. (2009) 
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CONSTRUTOS 
α DADOS 

PRIMÁRIOS 
(esta pesquisa) 

α RODRIGUES ET 
AL (2016) 

α BARNARD ET AL 
(2009) 

Teste Qui-Quadrado (χ²) 483,518 623,09 680,57 

Ajuste de parcimônia - Graus de 
Liberdade (gl) o Teste Qui-Quadrado 237 237 246 

Razão entre qui-quadrado e graus de 
liberdade (χ² / gl) 2,040 2,629 2,77 

Teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) 0,885 - - 

GFI (Goodness of Fit Index) 0,878 0,914 - 

AGFI (Adjusted Goodness-of-Fit Index) 0,895 - 0,84 

RMSEA (Root Mean Square Error of 
Approximation) 0,056 0,062 0,06 

Índice de Ajuste Comparativo (CFI) 0,569 0,902 0,95 

Índice de Tucker-Lewis (TLI) 0,498 - - 

Índice de ajuste normalizado de Bentler-
Bonett (NFI) 0,430 0,895 0,93 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A Figura 5 a seguir apresenta o diagrama SEM elaborado sem nenhuma medida de 

ajuste: 

Figura 5 

Diagrama SEM – construto original proposto por Barnard et al. (2009). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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De maneira geral, o modelo revelou ajuste inferior ao esperado quando comparado aos 

resultados obtidos nas pesquisas realizadas com o mesmo instrumento por Rodrigues et al. 

(2016) e Barnad et al. (2009). A análise fatorial explicitou elevada presença de resíduos 

(covariâncias residuais), e isso possivelmente revela: a presença de itens (variáveis) 

redundantes; possíveis fatores (dimensões) mal especificados; itens (variáveis) com cargas 

baixas; modelo com excesso de parâmetros irrelevantes; ou mesmo a necessidade de revisar 

estrutura teórica. 

2.5.2.2. Modelagem por Equação Estrutural (SEM) e Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC) do OSLQ após ações de ajuste 

Como visto, os resultados da AFC com a modelagem original proposta por Barnard et 

al. (2009) indicaram um modelo com ajuste global inadequado, especialmente nos índices 

incrementais (CFI = 0,569; TLI = 0,498) e no índice de resíduos padronizados (SRMR = 0,233), 

o qual excede amplamente o ponto de corte máximo recomendado de 0,08 (Hu & Bentler, 

1999). Embora o RMSEA (0,056) e a razão χ²/gl (2,04) estejam em níveis adequados, os demais 

índices sugerem que o modelo, na forma original, não representa adequadamente as relações 

entre os itens observados na amostra considerada nesta pesquisa. Tais resultados indicam a 

necessidade de revisão estrutural do modelo. Destarte, realizou-se um conjunto de ajustes com 

vistas a verificar um provável ajuste dos índices, com base nos seguintes procedimentos: 

1. Verificação das cargas fatoriais dos itens, com identificação de itens com cargas < 

0,4 com valores de p > 0,05, e avaliação de itens com cargas cruzadas. 

2. Análise dos resíduos padronizados, verificando quais pares de itens têm os maiores 

resíduos padronizados e se há covariâncias residuais muito elevadas entre itens do 

mesmo fator ou entre fatores. 

3. Condução de uma análise dos índices de modificação (MI), com vistas a avaliar a 

adequação teórica de se liberar covariâncias residuais entre itens semelhantes. 

A análise das cargas fatoriais revelou que o item 5_EM apresentou carga muito baixa 

(0,149) e não significativa (p = 0,193), não contribuindo para o fator "Estabelecimento de 

Metas". Com base nisso, decidiu-se pela remoção do item, com o objetivo de aprimorar a 

consistência do modelo. O item 15_GT, embora significativo (p = 0,012), apresentou carga 

inferior a 0,30, também sendo retirado. A versão ajustada do modelo foi reavaliada por meio de 

nova Análise Fatorial Confirmatória (AFC) no Software JASP utilizando o estimador GLS 

(Generalized Least Squares), com expectativa de melhora nos índices de ajuste global e local. 
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Após a exclusão dos itens 5_EM e 15_GT, que apresentaram cargas fatoriais fracas ou 

não significativas, observou-se uma melhora discreta nos índices de ajuste global do modelo. 

O RMSEA permaneceu em nível considerado bom (0,057) e a razão entre qui-quadrado e graus 

de liberdade se manteve aceitável (χ²/gl = 2,07). No entanto, os índices incrementais CFI 

(0,625) e TLI (0,553) ainda estão muito aquém dos valores recomendados (≥ 0,90), e o SRMR 

= 0,216 continua indicando elevada discrepância entre as covariâncias observadas e estimadas. 

Esses resultados sugerem que a estrutura fatorial proposta não está adequadamente 

representando os dados da amostra analisada. Destarte, passou-se à análise dos resíduos 

padronizados para ajustes mais precisos do modelo ajustado. 

A análise das variâncias residuais evidenciou que alguns itens, apesar de apresentarem 

cargas fatoriais significativas, apresentaram valores elevados de variância não explicada, como 

os itens 12_ET, 13_ET, 16_GT, 19_BA e 20_BA. Esses achados sugerem a presença de 

possíveis associações não modeladas entre itens semanticamente próximos. Diante disso, 

procedeu-se à análise dos Índices de Modificação para analisar a viabilidade e conveniência 

teórica da liberação de covariâncias residuais entre pares com alta correlação conceitual. Veja-

se a Tabela 17 a seguir: 

Tabela 17 

Índices de Modificação 

ÍNDICES DE MODIFICAÇÃO 
Cargas cruzadas   Covariâncias residuais 

Dimensão (Fator)   Item Mod. Ind. EPC 
 

Ítem   Ítem Mod. Ind. EPC 

Autoavaliação (AA) → 20_BA 11.819 -1.150  17_BA ↔ 18_BA 23.398 -0.551 

Autoavaliação (AA) → 17_BA 8.270 0.921  18_BA ↔ 20_BA 15.070 0.191 

Autoavaliação (AA) → 19_BA 7.023 -0.962  10_ET ↔ 21_AA 14.265 -0.194 

Estabelecimento de Metas (EM) → 9_EA 6.062 -0.163  13_ET ↔ 16_GT 12.276 0.247 

Estratégia para Realização de 
Tarefas (ET) → 19_BA 5.463 -0.664 

 
6_EA ↔ 7_EA 11.478 -0.171 

Estruturação do Ambiente (EA) → 12_ET 4.689 0.297  16_GT ↔ 19_BA 8.236 -0.194 

Gerenciamento do Tempo (GT) → 9_EA 4.343 -0.123  8_EA ↔ 9_EA 8.047 -0.055 

Estruturação do Ambiente (EA) → 22_AA 4.172 -0.177  2_EM ↔ 4_EM 7.860 0.104 

        4_EM ↔ 19_BA 7.820 0.095 

       20_BA ↔ 23_AA 7.816 -0.128 

       3_EM ↔ 10_ET 7.355 0.082 

       7_EA ↔ 9_EA 6.994 0.046 

       19_BA ↔ 24_AA 6.896 -0.138 

       13_ET ↔ 14_GT 6.747 -0.162 

       11_ET ↔ 18_BA 6.046 -0.123 

       6_EA ↔ 24_AA 5.964 0.051 
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       1_EM ↔ 2_EM 5.958 -0.122 

       3_EM ↔ 19_BA 5.640 -0.086 

       3_EM ↔ 11_ET 5.524 0.086 

       1_EM ↔ 3_EM 5.517 0.052 

       1_EM ↔ 9_EA 5.504 -0.052 

       11_ET ↔ 17_BA 5.122 0.112 

       6_EA ↔ 23_AA 5.076 -0.043 

       13_ET ↔ 20_BA 5.011 0.124 

       13_ET ↔ 18_BA 4.832 0.105 

       1_EM ↔ 19_BA 4.821 -0.075 

       6_EA ↔ 8_EA 4.727 0.035 

       4_EM ↔ 16_GT 4.500 -0.081 

       2_EM ↔ 10_ET 4.246 -0.066 

       17_BA ↔ 20_BA 4.208 -0.105 

       12_ET ↔ 23_AA 4.093 -0.106 

       17_BA ↔ 23_AA 3.975 0.085 

            9_EA ↔ 21_AA 3.867 0.062 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os índices de modificação revelaram cargas cruzadas significativas entre itens do fator 

“Busca por Ajuda” (BA) e “Autoavaliação” (AA), especialmente nos itens 20_BA, 17_BA e 

19_BA, o que indica sobreposição semântica ou ambiguidade conceitual. Além disso, foram 

identificadas covariâncias residuais elevadas entre pares de itens altamente correlacionados 

dentro de um mesmo fator (ex: 17_BA ~~ 18_BA) ou entre fatores com correlação teórica 

esperada (ex: 10_ET ~~ 21_AA). Para proceder a nova Análise Fatorial Confirmatória do 

modelo ajustado, foi ponderado o teor dos enunciados das variáveis 19_BA e 20_BA (19-

Quando necessário, eu tento encontrar meus colegas de curso presencialmente. / 20-Eu costumo 

pedir ajuda ao tutor ou professor através de e-mail ou mensagem via plataforma.), que 

apresentaram significativas cargas cruzadas com a Dimensão AA, elevados índices de 

modificação e de EPC. Percebeu-se que estas variáveis são deveras impactadas pelo contexto 

teórico da dimensão dada as peculiaridades do público amostral (alunos de um MOOC cuja 

estrutura de Desing Instrucional não prevê interação aluno-aluno e não disponibiliza tutor ou 

professor). Destarte, optou-se pela remoção dos itens 19_BA e 20_BA. 

Avaliando também o item 13_ET, ponderou-se por sua retirada do modelo, dada sua alta 

carga de resíduos e o as elevadas cargas cruzadas com a Dimensão GT e BA, aguardando nova 

rodada do AFC para confirmar os benefícios. Após esses ajustes nas dimensões, realizou-se a 

liberação controlada de covariâncias residuais para otimizar o ajuste do modelo, mantendo sua 
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validade teórica e parcimônia estatística. Foram analisadas as relações de covariâncias residuais 

elevadas (com Mod. Ind > 10 e com EPC relevante, > 0.15), observando com cautela o ajuste 

do alinhamento teórico da variável. De tal sorte, decidiu-se pela liberação das covariâncias 

residuais entre os pares: 17_BA ~~ 18_BA; 10_ET ~~ 21_A A; 6_EA ~~7EA. Essas alterações 

resultaram em um modelo com 19 itens e melhora substancial nos indicadores de ajuste. 

O modelo ajustado apresentou os seguintes resultados: 

1. Razão χ²/gl = 1,857 (248,872 / 134, p < 0,001) 

2. CFI = 0,777 

3. TLI (NNFI) = 0,715 

4. RMSEA = 0,051 (IC90% [0,041; 0,061]; p = 0,418) 

5. SRMR = 0,149 

6. GFI = 0,920 

7. MFI = 0,840 

8. Hoelter (α = 0,05) = 215,179 

O RMSEA, considerado um dos índices absolutos mais informativos (Byrne, 2010), 

apresentou valor dentro do intervalo desejável (< 0,06), com intervalo de confiança estreito e 

valor p não significativo, sugerindo um bom ajuste do modelo à população. O GFI e o Índice 

de Ajuste de McDonald (MFI) também demonstraram bons níveis de ajuste (> 0,90 e > 0,80, 

respectivamente), bem como o teste de esfericidade de Bartlett (χ² = 3.125,263; df = 171; p < 

0.001) e o índice de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO = 0,872), que atestam a adequação dos dados 

à análise fatorial. 

Apesar disso, os índices CFI (0,777) e TLI (0,715), em que pese sua melhria 

significativa, ainda se mantiveram abaixo do valor de corte recomendado pela literatura, ≥ 0,90 

(Hu e Bentler, 1999). De modo semelhante, o SRMR (0.149) ainda se manteve acima do limite 

desejável (< 0,08). 

A análise dos coeficientes de determinação (R²) revelou que a maioria dos itens manteve 

níveis adequados de explicação da variância, com destaque para os itens 1_EM (R² = 0,697), 

4_EM (R² = 0,713) e 23_AA (R² = 0,787). Contudo, alguns itens apresentaram valores abaixo 

de 0,30, como 22_AA (R² = 0,239) e 16_GT (R² = 0,245), indicando menor contribuição destas 

variáveis à explicação dos fatores latentes. A Figura 6 a seguir apresenta o diagrama SEM do 

Modelo Ajustado: 

Figura 6 
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Diagrama SEM ajustado – com manutenção das 6 dimensões de Barnard et al. (2009). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O modelo ajustado atingiu índices de parcimônia relativamente satisfatórios, 

preservando a estrutura teórica original com seus seis fatores. Os ajustes realizados permitiram 

a manutenção da coerência teórica e a eliminação de itens com baixos indicadores 

psicométricos ou que comprometeram o ajuste global do modelo. Ademais, após o ajuste, os 

valores de Alpha de Cronbach para a verificação do índice de consistência interna dos 

construtos se mantiveram estáveis, praticamente inalterado na avaliação global e apresentando 

leves alterações nas dimensões (α de Cronbach primário / depois do ajuste: EM=0,816 / 0,885; 

EA=0,818 / 0,876; ET=0,633 / 0,616; GT=0,533 / 0,528; BA=0,734 / 0,818; AA=0,720 / 0,720; 

Global=0,894 / 0,884). 

Apesar de alguns índices incrementais (como CFI = 0,777 e TLI = 0,715) estarem abaixo 

do valor convencionado proposto por Hu e Bentler (1999), a plausibilidade do modelo pode ser 

sustentada. Conforme apontado por Byrne (2010) e Kline (2016), a avaliação da validade de 

um modelo deve considerar um conjunto integrado de evidências. No presente caso, o modelo 

apresentou valores adequados de RMSEA (0,051), GFI (0,920), MFI (0,840), e uma razão de 

qui-quadrado bastante significativa (χ²/gl = 1,857), além de um N crítico de Hoelter (α = 0,05) 

superior a 200 confirmando a adequação do modelo ao tamanho da amostra analisada (n.330), 

o que segundo Hoelter (1983) é indicativo de ajustamento satisfatório. Além disso, como 



69 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

sustentado por Marsh et al. (2004), índices incrementais podem ser afetados por características 

do modelo e da amostra (a questão do Design Instrucional diferenciado dos MOOC na 

Plataforma ANP.net, por exemplo), sendo possível aceitar modelos com ajuste moderado desde 

que haja coerência teórica e estabilidade dos parâmetros. Como no presente caso, pois o 

conjunto de evidências aponta para uma estrutura fatorial válida e teoricamente consistente, 

especialmente considerando o caráter exploratório-construtivo da presente validação, aplicada 

a um contexto amostral sem estudos conhecidos prévios. 

2.5.3. Análise dos Resultados do OSLQ 

Considerada a adequação dos resultados obtidos com o ajuste do modelo e sua 

plausibilidade fatorial, verifica-se que as dimensões indicativas de autorregulação da amostra 

ficaram estratificadas pela média das respostas, conforme Tabela 18 a seguir. Como se vê, os 

aprovados apresentam comportamento de autorregulação muito mais frequente em todas as 

dimensões analisadas pelo OSLQ: 

 

Tabela 18 

Consolidado Dimensões da amostra 

DIMENSÕES DO OSLQ NOTA 
GERAL 

NOTA DOS 
APROVADOS 

NOTA DOS 
DESLIGADOS 

Estabelecimento de metas (EM) 3,96 4,05 3,47 
Estruturação do ambiente (EA) 4,42 4,48 4,09 
Estratégia para realização de tarefas (ET) 3,04 3,11 2,64 
Gerenciamento do tempo (GT) 3,23 3,31 2,74 
Busca por ajuda (BA) 2,80 2,86 2,42 
Autoavaliação (AA) 2,80 2,88 2,29 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Considerando que valores entre 1 e 2 indicam baixa frequência de autorregulação, entre 

2,1 e 3,9, autorregulação moderada e entre 4 e 5 indica alta frequência de autorregulação, é 

possível concluir que a dimensão que mais impacta na capacidade de SRL da amostra é a 

Estruturação do Ambiente (EA), destacando-se também o impacto moderado das dimensões 

Estabelecimento de metas (EM), Gerenciamento do tempo (GT) e Estratégia para realização de 

tarefas (ET).  



70 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

A estratificação por ocorrência de respostas dos alunos quanto a alta frequência de SRL 

pode ser visualizada na Tabela 19 a seguir: 

 

Tabela 19 

Estratificação por ocorrência e dimensão de estudantes com alta frequência de SRL 

FREQUENCIA DE SRL POR DIMENSÃO 

Dimensão 

Frequência de 
notas entre 1 e 2 
(baixa frequência de 
autorregulação na 

dimensão) 

Frequência de notas 
maiores que 2 e menores 

de 4 
(moderada frequência de 

autorregulação na dimensão) 

Frequência de 
notas entre 4 e 5 
(alta frequência de 
autorregulação na 

dimensão) 
EA 3,86% 7,50% 88,64% 
EM 10,55% 16,30% 73,15% 
GT 30,20% 23,43% 46,36% 
ET 37,05% 20,83% 42,12% 
AA 43,79% 21,97% 34,24% 
BA 43,79% 23,48% 32,73% 

 

ALTA FREQUENCIA DE SRL POR RESPONDENTE 
DIMENSÕES DO OSLQ % n 

Estabelecimento de metas (EM) 57,58% 190 
Estruturação do ambiente (EA) 83,03% 274 
Estratégia para realização de tarefas (ET) 16,97% 56 
Gerenciamento do tempo (GT) 26,97% 89 
Busca por ajuda (BA) 17,58% 58 
Autoavaliação (AA) 13,03% 43 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para confirmar se há diferença estatística entre o grupo de aprovados e de desligados e 

os valores de cada umas variáveis de autorregulação da aprendizagem medidas pelo OSLQ, 

aplicou-se o teste de Mann-Whitney. Trata-se de uma técnica para se fazer a inferência 

estatística sobre uma população a partir de uma amostra. Veja a Tabela 20 a seguir, ressaltando 

que neste tipo de teste o Rank-Biserial Correlation é quem indica o tamanho do efeito: 

 

Tabela 20 

Teste de Mann-Whitney - estudantes com alta frequência de SRL 
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Dimensão Variável U Rank-Biserial 
Correlation 

Erro Padrão Rank-
Biserial Correlation 

Estabelecimento de metas 
(EM) 

1_EM 8.569.500 0,289 0,091 
2_EM 8.520.500 0,281 0,091 
3_EM 8.518.000 0,281 0,091 
4_EM 8.779.500 0,32 0,091 

Estruturação do ambiente 
(EA) 

6_EA 8.042.000 0,209 0,091 
7_EA 7.938.500 0,194 0,091 
8_EA 7.702.000 0,158 0,091 
9_EA 7.828.500 0,177 0,091 

Estratégia para realização 
de tarefas (ET) 

10_ET 7.756.000 0,166 0,091 
11_ET 7.525.500 0,132 0,091 
12_ET 8.211.000 0,235 0,091 

Gerenciamento do tempo 
(GT) 

14_GT 8.598.000 0,293 0,091 
16_GT 8.516.500 0,281 0,091 

Busca por ajuda (BA) 
17_BA 8.162.000 0,227 0,091 
18_BA 8.391.500 0,262 0,091 

Autoavaliação (AA) 

21_AA 8.822.000 0,327 0,091 
22_AA 8.267.500 0,243 0,091 
23_AA 8.418.500 0,266 0,091 
24_AA 8.245.000 0,24 0,091 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O teste de Mann-Whitney mostrou que os valores de concordância relativos às respostas 

dos enunciados das variáveis indicadas no OSLQ (tipo Likert de 1 a 5) de números: 1, 2, 3 e 4 

(EM); 6, 7, 8 e 9 (EA); 12 (ET); 14 e 16 (GT); 17 e 18 (BA); e 21, 22, 23 e 24 (AA) tendem a 

ser superiores no Grupo 1 da variável dicotômica (grupo de Aprovados) do que essas mesmas 

notas no Grupo 2 (grupo de Desligados). Ademais, considerando conjuntamente os resultados 

da correlação rank-biserial das distribuições (também conhecido como correlação bisserial de 

classificação), cujos resultados foram todos positivos e com valores de rb (0,10 > rb < 0,43), 

tem-se que a correlação apresenta tamanhos de efeito de pequenos a medianos e direcionados 

ao grupo 1 (Aprovados) nos itens destacados na Tabela 20.  

De tal sorte, o Teste de Mann-Whitney nos indica que as variáveis de maior força (força 

média - rb ≥ 0,28) direcionadas ao Grupo de Aprovados da relação são as constantes da Tabela 

21 a seguir: 
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Tabela 21 

Estratificação das correlações de maior força no Teste de Mann-Whitney 

Dimensão Variável Rank-Biserial 
Correlation Declaração da Variável 

Autoavaliação 
(AA) 21 0,327 21 - Eu costumo fazer um resumo do meu aprendizado 

para refletir sobre o que aprendi na disciplina. 

Estabelecimento 
de metas (EM) 4 0,32 4 - Eu defino metas que me ajudam com o tempo de 

estudo dedicado para os meus cursos à distância. 

Gerenciamento 
do tempo (GT) 14 0,293 14 - Eu reservo tempo extra para estudar para minhas 

disciplinas da EAD. 
Estabelecimento 

de metas (EM) 1 0,289 1 - Eu defino metas para a realização das minhas tarefas 
em cursos on-line. 

Estabelecimento 
de metas (EM) 2 0,281 2 - Eu defino metas de curto prazo (diário ou semanal), 

bem como metas de longo prazo. 
Estabelecimento 

de metas (EM) 3 0,281 3 - Eu mantenho um alto padrão de aprendizagem no 
meu curso. 

Gerenciamento 
do tempo (GT) 16 0,281 16 - Tento distribuir meu tempo estudando 

uniformemente todos os dias. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

E ainda, considerando os dados do teste supra e o Problema de Pesquisa PP2, este 

resultado indica que as Estratégias de maior peso para alcançar a conclusão do curso com 

aproveitamento, ou seja, que foram mais úteis para o grupo de aprovados, foram as constantes 

da Tabela 22 a seguir: 

 

Tabela 22 

Estratégias de maior peso no Grupo de Aprovados - Teste de Mann-Whitney 

Dimensão Estratégia específica destacada pelo Teste de Mann-Whitney 

Estabelecimento 
de metas (EM) 

Metacognitiva - Planejamento e Motivacional - autoeficácia: Definir metas de curto e 
longo prazo, planejar objetivos, aumentar autoeficácia e senso de propósito. 

Autoavaliação 
(AA) 

Metacognitiva - Monitoramento e regulação e Motivacional - Controle do Esforço: 
Refletir sobre a eficácia do próprio desempenho, avaliar progresso, ajustar estratégias 

e regular esforço e persistência. 

Gerenciamento 
do tempo (GT) 

Metacognitiva - Planejamento e Comportamental: Planejar cronogramas, dividir 
tarefas em etapas, cumprir prazos e gerir tempo de forma eficiente. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Ainda se realizou um teste de Kruskal-Wallis para comparar os resultados do exame 

entre os grupos da variável dicotômica (Aprovados e Desligados) em relação aos valores 

médios das 6 dimensões exploradas pelo OSLQ para cada respondente, considerando a Mediana 

da nota no OSLQ para o Grupo de Aprovados (Mdn-Aprovados = 3,41) e Mediana da nota 

OSLQ para o Grupo de Desligados (Mdn-Desligados = 2,97). O resultado deste teste indicou 

existirem diferenças significativas entre os grupos de aprovados e desligados em relação à nota 

do OSLQ.  

A estatística do teste para a Dimensão Estabelecimento de metas (EM) foi χ² = 9.400 (p 

< 0.05, df = 1), indicando que existem diferenças significativas. O teste de Dunn respectivo 

confirmou a significância na diferença (p < 0.05). Para a Dimensão Estruturação do ambiente 

(EA) obteve-se χ² = 6.928 (p < 0.05, df = 1), indicando que existem diferenças significativas 

entre Aprovados e Desligados e suas respectivas notas no OSLQ, e o teste de Dunn confirmou 

significância da diferença (p < 0.05). Para a Dimensão Estratégia para realização de tarefas (ET) 

foi χ² = 9.386 (p < 0.05, df = 1), indicando que também existem diferenças significativas e o 

teste de Dunn confirmou significância na diferença (p < 0.05). Para a Dimensão Gerenciamento 

do tempo (GT) resultou χ² = 11.321 (p < 0.05, df = 1), indicando que também existem diferenças 

significativas entre Aprovados e Desligados, com teste de Dunn confirmando a significância na 

diferença (p < 0.05). Na Dimensão Busca por ajuda (BA) obteve-se χ² = 8.714 (p < 0.05, df = 

1), indicando que existem diferenças significativas e seu respectivo teste de Dunn confirmou 

significância na diferença (p < 0.05). E, por fim, para a Dimensão Autoavaliação (AA), os 

resultados foram χ² = 18.414 (p < 0.05, df = 1) e Dunn também significativo (p < 0,05). 

Este resultado indica que as estratégias de SRL delimitadas pelas 6 dimensões do OSLQ 

adotadas por alunos de MOOC específico do ambiente virtual de aprendizagem ANP.net com 

altos escores de SRL no OSLQ, são diferentes das adotadas por alunos do mesmo contexto com 

baixos escores de SRL e têm correlação com o aproveitamento (Aprovação) no MOOC alvo, o 

que confirma as Proposições Hipotéticas 2 e 3 (PH2 e PH3). 

Considerando todos os resultados obtidos na análise do OSLQ com o modelo ajustado 

nesta validação, bem como as ambições declaradas no problema de pesquisa PP1 e no Objetivo 

Geral desta Dissertação, o contexto da amostra e a ambição de ampliação dos entendimentos 

obtidos, tem-se que as dimensões Estruturação do Ambiente (EA) e Estabelecimento de Metas 
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(EM) concentram os comportamentos mais frequentes e autorreguladores entre os alunos de 

MOOC na plataforma ANP.net. Logo, refletem como mais frequentes as estratégias: 

• Metacognitiva (associada à capacidade do aluno de planejar, monitorar e regular 

seu próprio processo de aprendizagem); 

• Motivacional (associadas à autoeficácia aplicada pelos alunos para monitorar e 

controlar sua motivação, interesse, esforço e estados emocionais durante a 

aprendizagem).  

• Comportamental (relacionada às ações e comportamentos que o aprendiz mobiliza 

para gerenciar seu ambiente e seus recursos externos.); e 

• De Regulação Contextual (que se refere à capacidade do aprendiz de compreender, 

negociar e, quando necessário, modificar o próprio contexto acadêmico ou 

institucional com foco em adaptar-se ao ambiente de aprendizagem e, se possível, 

intervir para modificá-lo em prol de seu próprio sucesso); 

Este resultado transparece que a adoção de estratégias metacognitivas é a mais frequente 

estratégia de SRL aplicada por alunos do MOOC alvo e confirma a Proposição Hipotética 1 

(PH1). 
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3. Produto Técnico Tecnológico – Material Didático 

3.1. Título 

“Design Instrucional de MOOC: Dicas para produção de ações educacionais em E-

learning com foco na autorregulação da aprendizagem” 

 

3.2. Introdução 

Em que pese as diversas linhas de abordagem acadêmica e a identificação de certas 

discordâncias em alguns pontos conceituais, há relativo consenso entre os estudiosos da 

psicologia educacional e da heutagogia de que o estudante tem papel essencial na condução de 

seus estudos, ou em uma ótica mais ampla, são os principais agentes em sua própria jornada de 

aprendizagem ao longo da vida (Hase e Kenyon, 2013; Blaschke e Hase, 2015; Rodrigues et 

al., 2016; Maykut et al., 2019). Esse fenômeno humano é identificado em todas as idades, mas 

é especialmente relevante entre os adultos (Loeng, 2020; Boateng et al., 2022; Morris, 2023). 

Esta influência resulta da aplicação, pelo aprendiz, de estratégias de autorregulação da 

aprendizagem (SRL), as quais afetam o processo de aprendizagem em diversas dimensões, tais 

como: a performance dos resultados educacionais (Yeh et al., 2019; Lee et al., 2021; 

Hidayatullah e Csíkos, 2023), o nível de engajamento e autonomia (Bećirović et al., 2022; Lin 

e Dai, 2022), a motivação experienciada (Yeh et al., 2019) e a autoeficácia (Lee et al., 2021; 

Wong et al., 2021), especialmente na aprendizagem online (Hidayatullah e Csíkos, 2023). Em 

suma, há suporte científico para afirmar que a SRL é essencial para o sucesso nos estudos e está 

intimamente ligada a desempenhos globais mais elevados, em especial no E-learning (Heirweg 

et al., 2020; Oinas et al., 2022; Van Alten et al., 2020). 

Dentro do esforço acadêmico para conhecer a complexidade de tal fenômeno 

comportamental, verifica-se que o conceito de autorregulação se destaca. A autorregulação é 

concebida como um processo utilizado pelos indivíduos para modular seu próprio 

comportamento, com o objetivo de alcançar metas e controlar a si mesmo durante esse processo. 

Deste modo, a dinâmica da autorregulação tem alto na performance do indivíduo ante às metas 

que previamente fixou. Em outros termos, quanto mais autorregulado for o indivíduo, maior 

será o impacto de seu gerenciamento sobre si mesmo com vistas ao atingimento de metas por 

ele elegidas. 



76 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

Nesta linha, a autorregulação da aprendizagem (Self-Regulated Learning – SRL) pode 

ser caracterizada como o processo no qual o estudante estrutura, monitora e avalia o seu próprio 

aprendizado (Zimmerman e Schunk, 2011). Em outras palavras, a SRL é um processo dinâmico, 

no qual os estudantes assumem um papel ativo na definição de objetivos e no gerenciamento 

de seus próprios pensamentos, motivações e ações para atingi-los (Turan et al., 2022). Esse 

processo inclui aspectos como consciência de si, reflexão pessoal, regulação dos próprios 

pensamentos e equilíbrio emocional, resultando em transformações no comportamento do aluno 

(Bembenutty, 2008; Wolters e Benzon, 2013). Ademais, conforme explicitam diversos estudos, 

ser autorregulado não é uma qualidade inata; na verdade, é uma habilidade que se adquire e 

pode ser desenvolvida ao longo da vida. Esse processo é influenciado pelas vivências 

individuais, pelos aprendizados adquiridos com outras pessoas e pelas condições do ambiente 

em que o sujeito está inserido. (Grau e Whitebread, 2012; Volet, Vauras e Salonen, 2009). 

Portanto, a SRL possui papel fundamental para a compreensão do fenômeno do ensino-

aprendizagem, dado ser o aluno o regulador definitivo de sua trajetória, a qual é resultante direta 

das escolhas que faz recorrentemente quanto à metodologia de estudos que prioriza, à seleção 

de metas ao longo do tempo e às emoções privilegiadas na realização de tarefas e alcance de 

metas. Logo, cabe ao  

No contexto do E-learning, quanto maior a capacidade de autorregulação maior a 

possibilidade de que o aluno apresente alta performance. Logo, modelar situações educacionais 

capazes de estimular a SRL é relevante para o cenário geral do empenho educacional. Em 

especial, quando tal contexto se insere dentro das estratégias de formação, capacitação 

continuada e treinamento no ambiente corporativo. 

Pela ótica institucional, quanto maior for o aproveitamento do aluno em um curso 

ofertado dentro de uma trilha de aprendizagem modelada conforme os interesses da 

organização, mais racional e efetiva será a aplicação de recursos. 

Nesse sentido, conforme esclarecem Chen et al. (apud Mattar, 2022), designers 

instrucionais têm cada vez mais participação e presença no mundo corporativo para: 

a) Projetar programas de treinamento para grandes corporações;  

b) Projetar e organizar programas de treinamento em universidades corporativas; 

c) Projetar cursos de e-learning para escolas, universidades e empresas de treinamento; 

d) Projetar produtos e materiais de aprendizagem; e 
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e) Trabalhar em projetos externos para empresas de consultoria. 

 

O design instrucional tem se expandido continuamente desde sua origem, em meados 

do século XX. Com o avanço das tecnologias digitais aplicadas à educação, sua importância se 

intensificou, especialmente com a consolidação do E-learning e do ensino online. Sua principal 

função consiste em articular metodologias, propostas pedagógicas e tecnologias digitais 

adequadas para promover experiências de ensino eficazes e favorecer a aprendizagem em 

contextos flexíveis de tempo e espaço (Mattar, 2022). Designers instrucionais atuam 

majoritariamente em equipes multidisciplinares desenvolvendo cursos e treinamentos. Sua 

presença em ambientes presenciais ainda é limitada, mesmo diante do uso crescente de 

tecnologias digitais, com a grande maioria atuando na modelagem de cursos online. 

Considerando este fato da fenomenologia educacional humana, o presente material 

didático tem como objetivo apresentar um conjunto de sugestões capazes de auxiliar no design 

instrucional (DI) aplicado na atividade de modelar cursos online abertos massivos (Massive 

Open Online Courses – MOOC), também conhecidos como cursos autoinstrucionais. Em 

especial, se busca orientar a alocação de recursos educacionais digitais (RED) com potencial 

interventor junto ao público-alvo, com vistas ao estímulo direcionado de comportamentos de 

SRL desejados, posto tais condutas impactarem diretamente na aderência, performance e 

aprovação de alunos. 

Este trabalho é Produto Técnico Tecnológico fundamentado nos resultados obtidos no 

mapeamento dos comportamentos de SRL autorrelatados de egressos de MOOC ofertado na 

Plataforma ANP.net, ambiente virtual de aprendizagem (AVA) mantido pela Diretoria de Ensino 

da Academia Nacional de Polícia (DIREN-ANP), Escola de Governo mantida pela Polícia 

Federal brasileira. A pesquisa base aplicou a escala de autorregulação da aprendizagem online 

(OSLQ), instrumento proposto e inicialmente validado por Barnard et al. (2009), sendo aplicada 

a versão validada para o português brasileiro de Rodrigues et al. (2016). A pesquisa é produção 

derivada do Mestrado Profissional em Administração Pública da Universidade de Brasília 

(MPA/UNB), cujos achados se traduzem neste singelo conjunto de reflexões e orientações, 

considerando em essência o valor específico das estratégias metacognitivas, comportamentais 

e motivacionais de SRL. 
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3.3. Descrição geral do produto 

O material didático produzido trata-se de produto em novas mídias (e-book), do tipo 

livreto. Seu objetivo é revisar sinteticamente as competências do Desing Instrucional (DI) no 

que tange à modelagem de ações educacionais em E-learning, repassando para o profissional 

da área os mais recorrentes modelos de DI aplicados, oferecendo ainda um conjunto de 

sugestões de Recursos Educacionais Digitais (RED) com potencial para intervir no 

comportamento de autorregulação na aprendizagem (SRL) do público-alvo da ação 

educacional. Buscou-se, complementarmente, dar enfoque especial aos RED capazes de 

instigar a adoção de estratégias cognitivas e metacognitivas. 

Isto porque há na literatura entendimento de que os processos cognitivos e 

metacognitivos são centrais na SRL, permitindo que os aprendizes monitorem, controlem e 

adaptem suas atividades cognitivas (Cervin-Ellqvist et al., 2021; Fleur et al., 2023; Kesuma et 

al., 2020). O que, inclusive, foi confirmado na presente Dissertação. A metacognição envolve 

processos tais como a auto verificação e a avaliação de atividades cognitivas (Cervin-Ellqvist 

et al., 2021; Mapuya, 2022; Yeh et al., 2019). 

Destarte, buscou-se condensar uma seleção de recursos capazes de, quando aplicados 

ao DI de MOOC, gerar contextos de aprendizagem onde ocorram situações que estimulem os 

alunos a aplicar estratégias cognitivas e metacognitivas a sua conduta no processo de 

aprendizagem em MOOC. Para se chegar a este rol de modelos e ferramentas, recorreu-se a 

buscadores renomados tais como ProQuest, Scopus, Google Schollar e Scielo, à procura de 

publicações que abordassem tecnologias de apoio a aprendizagem autorregulada, com especial 

enfoque a estudos que considerassem o E-learning como lócus de pesquisa. 

Faza e Lestari (2025) apresentam quadro resumo de Tecnologias de Apoio à 

Aprendizagem Autorregulada. É um relato bastante completo, conforme se vê na Figura 7, o 

excerto do original. Dentre as tecnologias de apoio indicadas pelos autores, confirma-se o 

MOOC como uma das tecnologias efetivas para recepção de Recursos Educacionais Digitais 

capazes de intervir no cenário da SRL. 
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Figura 7 

Tecnologias de Apoio à Aprendizagem Autorregulada e Referências de Fontes 

 
Fonte: Faza e Lestari (2025) 

 

Destaca-se ainda recursos passíveis de serem vinculados à MOOC, tais como chatbot, 

Learning Analytics e painéis (dashboards), Anotações Digitais e repositórios de RED. 

A síntese de métodos mais aplicados ao DI de cursos em E-learning arregimentadas no 

material didático produzido buscou também dar aporte de recursos educacionais digitais (RED) 

adequados ao DI corporativo em escolas de governo, as quais muitas vezes não dispõe de 

profissionais de DI dedicados e/ou trabalham com empresas contratadas como fábricas de curso 

para E-learning.  

 

3.4. Base teórica utilizada 

Ao propor o livreto em tela, tem-se por base teórica: 
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Tabela 23 

Quadro Teórico-Conceitual aplicado no desenvolvimento do PTT 

CONCEITO FONTES 

O treinamento e o desenvolvimento humano são essenciais 

para o desempenho organizacional, pois promovem 

habilidades e atitudes que melhoram o ajuste dos funcionários 

às suas funções. Há consenso científico de trabalhadores 

altamente capacitados e treinados produzem melhores 

resultados e melhoram o desempenho organizacional.  

Zarelli et al. (2024); Colares 

et al. (2022); Pereira e 

Oliveira (2015); Borges 

(2015). 

Estudos acadêmicos recentes confirmam a efetividade do e-

learning como estratégia de capacitação continuada no 

contexto corporativo. 

Ramos e Kasznar (2024). 

A autorregulação da aprendizagem (SRL) é tema fundamental 

no contexto da capacitação e treinamento por E-learning, pois 

impacta na experiência de aprendizado e na performance 

acadêmica. Em outros termos, a SRL é essencial para o 

sucesso nos estudos e está intimamente ligada a desempenhos 

globais mais elevados, em especial no E-learning  

Van Alten et al. (2020); 

Heirweg et al. (2020); Oinas 

et al. (2022). 

A SRL é essencial para o sucesso acadêmico e está 

intimamente ligada a um desempenho mais elevado. 

Van Alten et al. (2020); 

Heirweg et al. (2020); Oinas 

et al. (2022). 

Altas habilidades de SRL preveem melhor desempenho 

acadêmico e sucesso no aprendizado online. 

Hidayatullah e Csíkos 

(2023); Lee et al. (2021). 

Possuir elevada capacidade de se autorregular não é uma 

qualidade inata; é uma habilidade que se adquire e pode ser 

desenvolvida ao longo da vida. Impactam nesse processo as 

próprias experiências, o ensinamento de outras pessoas e a 

interferência do ambiente em que se está inserido. 

Grau e Whitebread (2012); 

Volet, Vauras e Salonen 

(2009). 

SRL é um processo dinâmico, no qual os estudantes assumem 

um papel ativo na definição de objetivos e no gerenciamento 

de seus próprios pensamentos, motivações e ações para atingi-

los. A dinâmica desse processo abrange elementos como a 

Turan et al. (2022); 

Bembenutty (2008); Wolters 

e Benzon (2013). 



81 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

CONCEITO FONTES 

consciência pessoal, a reflexão crítica, a gestão dos 

pensamentos e o controle das emoções, promovendo 

alterações no comportamento do estudante. 

Processos cognitivos e metacognitivos são centrais na SRL, 

permitindo que os aprendizes monitorem, controlem e 

adaptem suas atividades cognitivas. 

Cervin-Ellqvist et al. (2021); 

Fleur et al. (2023); Kesuma et 

al. (2020). 

Ferramentas como o Questionário Online de Aprendizagem 

Autorregulada (OSLQ) e o Questionário de Estratégias 

Motivadas para Aprendizagem (MSLQ) foram destacados 

como suportes para a implementação de interventores da SRL 

em ações educacionais em E-learning. 

Araka et al. (2020); 

Heikkinen et al. (2023); Lee 

et al. (2019); Rodrigues et al. 

(2016); Pintrich (2000). 

O design instrucional refere-se à organização estruturada do 

processo de ensino e aprendizagem, englobando métodos, 

estratégias, avaliações, atividades e recursos didáticos. Trata-

se de uma área teórico-prática voltada à elaboração de 

experiências educacionais que sejam ao mesmo tempo 

eficazes e eficientes. 

Vieira et al. (2024); Kenski 

(2015); Smith e Ragan 

(2005). 

O Designer Instrucional é o profissional, que podendo atuar 

tanto na educação à distância quanto na presencial; realiza 

todo o processo de planejamento de um curso bem como o 

gerenciamento de seu desenvolvimento e execução.  

Gorgulho Júnior (2012). 

Fonte: Adaptado pelo autor do original de Faza e Lestari (2025). 

 

3.5. Relevância do Produto 

3.5.1. Complexidade e Aderência 

A elaboração de um e-book tratando de métodos de design instrucional voltado à 

aplicação de Recursos Educacionais Digitais (RED) em cursos do tipo MOOC, com foco em 

criar cenários de estímulo à SRL, envolve uma complexidade significativa, exigindo articulação 

entre as teorias envolvidas, o conhecimento técnico da atividade de DI e análise contextual de 

sua aplicação. A diversidade de modelos de Design Instrucional (DI), tais como ADDIE, 
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ASSURE, Dick e Carey, Gagné ou Gerlach e Ely etc., impõe a necessidade de adaptar os RED 

às particularidades das abordagens selecionadas, considerando objetivos, estratégias e estágios 

específicos de aplicação. Essa adaptação não é trivial, pois exige diferentes níveis de 

detalhamento, sequenciamento e integração dos recursos, o que demanda sensibilidade 

pedagógica e domínio técnico. Ademais, as publicações sobre essas modalidades raramente 

demonstram enfoque específico em detalhar como os recursos educacionais se aplicam na 

modelagem de cursos. 

A coleta de informações confiáveis sobre RED, suas funcionalidades e evidências de 

eficácia em contextos EAD representa outro desafio relevante. Muitos estudos são 

fragmentados, abordam situações específicas ou não oferecem validação empírica robusta. 

Além disso, catalogar RED de forma que estejam alinhados ao estímulo de estratégias de 

autorregulação da aprendizagem requer análise criteriosa da intencionalidade pedagógica e dos 

suportes tecnológicos disponíveis. Assim, ponderando quão exigente é curadoria de 

ferramentas, explicito tratar-se de uma tarefa altamente analítica, multidisciplinar e sensível ao 

contexto educacional, psicológico e gerencial. 

O presente PTT é aborda temática estreitamente relacionada à capacitação, à gestão de 

pessoas e de conhecimento, à heutagogia e a mecanismos de estímulo a autorregulação da 

aprendizagem (SRL). Dada a crescente e intensa aplicação do E-learning na capacitação 

corporativa, inclusive no cenário da Administração Pública, destacando-se inclusive os dados 

apontados no locus de pesquisa desta Dissertação, resta notória a aderência e afinidade do PTT 

produzido com a área de concentração e linhas de pesquisa “Governança e Desempenho na 

Administração Pública” e Inovação e Tecnologias na Administração Pública”, componentes do 

MPA-UnB. 

Ademais, capacitação de servidores públicos por meio do E-learning, especialmente 

quando promovida por escolas de governo, articula-se diretamente à área de Gestão de Pessoas, 

vinculada aos temas da Administração Pública. Principalmente pois sua aplicação tem potencial 

para impactar na efetividade da formação continuada, que por sua vez favorece o potencial para 

inovação e leva à melhoria do desempenho estatal. E ainda, explicitando que a escalabilidade, 

flexibilidade e personalização da aprendizagem por E-learning tipo MOOC vem se fixando 

como estratégica para fortalecer os níveis de treinamento e capacitação. 

No campo da pesquisa em Governança e Desempenho na Administração Pública, o E-

learning é modal para oferta de qualificação técnica e gerencial dos servidores, impactando 



83 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

diretamente ou indiretamente na eficiência e accountability dos serviços públicos. Ademais, o 

ambiente virtual das escolas de governo não apenas amplia o acesso à capacitação como reduz 

sobremodo seus custos, viabilizando a aplicação das trilhas formativas mais longas e 

detalhadas, além de reforçar o papel das tecnologias educacionais como instrumentos de 

transformação institucional. 

Por fim, quanto mais efetivas forem as capacitações (foco das sugestões de RED 

direcionados à modulação de SRL dos aprendizes constantes do presente PTT), mais 

capacitados estarão os servidores públicos, além de serem alvo de estímulos de SRL que podem 

impactar em sua conduta profissional, bem como favorecer a gestão por competências e 

inovação orientada à melhoria da administração pública. 

 

3.5.2. Potencial inovador 

A identificação e adaptação de RED aplicáveis a MOOC com potencial para influenciar 

o comportamento de SRL do público-alvo da capacitação em contexto de capacitação 

continuada corporativa online é inovadora em sua conformação, em que pese o uso de 

conhecimentos pré-estabelecidos, seus ajustes conferem originalidade e empenho em gerar 

soluções diferenciadas. Instrumentando assim os profissionais de DI a usufruírem de um 

manual de acesso rápido, detalhado sem ser extensivo, e capaz de fornecer soluções com 

potencial comprovado de impacto na SRL. 

 

3.5.3. Aplicabilidade 

O e-book foi produzido sem enfoque limitante à escola de governo em que se realizou 

o estudo alvo desta Dissertação. Seu conteúdo, portanto, é válido para aplicação aos diversos 

cenários educacionais e públicos-alvo do E-learning. O enfoque em MOOC, inclusive, não é 

impeditivo para que se aplique as modelagens sugeridas e recursos educacionais digitais a 

outros modais educacionais. 

Seu formato em PDF também permite ampla disseminação, posto ser o formato de e-

book mais conhecido. Ademais, considerando o enfoque prático ao DI, a aplicabilidade as 

sugestões de RED é elevada por esses profissionais. 
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3.5.4. Impacto Potencial 

O presente PTT é documento ligado à temática estreitamente relacionada à capacitação, 

à gestão de conhecimento, à heutagogia e a mecanismos de estímulo a autorregulação da 

aprendizagem (SRL). Todas as organizações têm interesse em capacitar, em diversos níveis e 

enfoques, seus trabalhadores. O treinamento e o desenvolvimento humano são essenciais para 

o desempenho organizacional, pois promovem habilidades e atitudes que melhoram o ajuste 

dos funcionários às suas funções. Há consenso científico de trabalhadores altamente 

capacitados e treinados produzem melhores resultados e melhoram o desempenho 

organizacional (Zarelli et al., 2024; Colares et al., 2022; Pereira e Oliveira, 2015; Borges, 2015). 

Logo, há elevado interesse em material que transmita técnicas de DI com enfoque em 

metodologias para aplicação de recursos educacionais específicos que favoreçam 

comportamentos de SRL. Ademais, sua aplicabilidade no desenvolvimento de diversas ações 

de treinamento, capacitação continuada e formação, em especial no E-learning é valorosa. 

Por fim, vale explicitar que o impacto do PTT produzido ainda não foi medido na 

própria organização, por tratar-se de material didático. Ele foi submetido à avaliação da 

Academia Nacional de Polícia com a orientação de uso e delimitação de público-alvo (o grupo 

de servidores atuantes no design instrucional de cursos E-learning tipo MOOC das plataformas 

oficiais da Academia Nacional de Polícia. Somente após aprovação, aplicação e maturação de 

seu conteúdo junto aos DI é que se poderá aferir sua efetividade institucional. 

 

3.6. Documentos comprobatórios e evidências 

O ofício que formaliza a submissão do PTT produzido à Academia Nacional de Polícia 

consta do Apêndice.   
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4. Conclusões, Limitações e Recomendações 

O E-learning, e em especial os MOOC, compõe o cenário formativo da educação 

corporativa no Brasil e no mundo, bem como nas estruturas de governo e suas escolas de 

formação, capacitação continuada e treinamento. E os estudos sobre esse cenário ainda não são 

muito amplos, em especial no ambiente corporativo. A autorregulação da aprendizagem é fator 

preponderante dada as peculiaridades desse cenário de ensino-aprendizagem. A avaliação da 

autorregulação da aprendizagem em ambientes on-line é imprescindível para compreensão 

ampla no que tange às estratégias utilizadas pelos estudantes desta modalidade de ensino. 

Conhecer sua dinâmica e formas de influência ao comportamento, com vistas a aumentar a 

adesão e o aproveitamento dos alunos ao modal, é foco relevante de desenvolvimento científico. 

O presente estudo avaliou características da aprendizagem autorregulada (Self-

Regulated Learning – SRL) em MOOC, identificando as principais estratégias de SRL relatadas 

e verificando se o impacto de tais estratégias interfere no resultado (aprovação ou desligamento 

do aluno), validando uma versão adaptada do OSLQ para o contexto da segurança pública. 

Foram amostrados egressos de MOOC da Plataforma ANP.net da Polícia Federal, 

aplicando a escala de autorregulação da aprendizagem online (OSLQ) em uma versão ajustada 

do instrumento proposto e inicialmente validado por Barnard et al. (2009), considerada a versão 

validada por Rodrigues et al. (2016) e os ajustes demonstrados nesta Dissertação. Com base na 

análise dos índices de modificação, foram suprimidos os itens 5_EM, 13_ET, 15_GT, 19_BA 

e 20_BA e liberadas as covariâncias residuais entre os pares 17_BA ~~ 18_BA, 10_ET ~~ 

21_AA e 6_EA ~~ 7_EA. Essas alterações resultaram em um modelo com 19 itens e melhora 

substancial nos indicadores de ajuste do OSLQ para o cenário amostral.  

Apesar da definição dos construtos de autorregulação da aprendizagem ser afetada por 

diferenças de contextos, e que alguns índices (como CFI e SRMR) ainda estão aquém dos 

parâmetros ideais, o conjunto de evidências aponta para uma estrutura fatorial válida e 

teoricamente consistente, especialmente considerando o caráter exploratório-construtivo da 

presente validação em novo contexto amostral. Logo, foi confirmada a plausibilidade do 

modelo fatorial ajustado e a possibilidade de uso do OSLQ ,nestas configurações, no contexto 

da capacitação corporativa de uma Escola de Governo da área de Segurança Pública brasileira. 

Foram obtidos os seguintes resultados: 

a)  Mapeamento do perfil socioeconômico dos alunos egressos; 



86 
 

 
 

Universidade de Brasília 
Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas – FACE 
Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA 
Mestrado Profissional em Administração Pública - MPA 

b) Apresentação de evidências de validade do OSLQ para o contexto da segurança 

pública brasileira, com confirmação de consistência interna e de ajuste do modelo 

tratado, o qual produziu resultados com índices de parcimônia satisfatórios após 

aplicação de ajustes derivados da Análise Fatorial Confirmatória (AFC) da 

modelagem por equação estrutural do OSLQ. Destarte, há evidências o suficiente 

para convalidar o instrumento no contexto da Segurança Pública no Brasil, um 

público-alvo diferenciado daquele constante da validação original; 

c) Confirmação de que a adoção de estratégias metacognitivas é a mais frequente 

estratégia de SRL aplicada por alunos de MOOC na ANP.net; 

d) Demonstração estatística de que há correlação positiva entre a pontuação nos 

construtos do OSLQ e a aprovação no MOOC; 

e) Demonstração estatística de que as estratégias de SRL adotadas por alunos de 

MOOC da ANP.net com altos scores no OSLQ, são diferentes das adotadas por 

alunos do mesmo contexto com baixos scores de SRL; 

f) Demonstração estatística de que há relação entre o aproveitamento final (Aprovado 

ou Desligado) e a pontuação global do aluno e egresso nos construtos do OSLQ.  

g) Por fim, relata-se a elaboração de Produto Técnico-Tecnológico (PTT) constituído 

de material didático com métodos e ferramentas de Design Instrucional ofertando 

suportes variados de SRL focados em estratégias metacognitivas visando 

incrementar o desempenho acadêmico. 

Estes achados reforçam a percepção de que promover a autonomia do aluno envolve 

emponderá-lo para definir metas, tomar decisões e monitorar seu progresso (Kay et al., 2022; 

Schunk e Ertmer, 2000; Zimmerman e Moylan, 2009) e que a aplicação de recursos 

educacionais digitais que conduzam à interação cíclica com atividades cognitivas e 

metacognitivas promove a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades profissionais, 

incentivando comportamentos autorregulados que favorecem tais conquistas (Biggs, 1999; Kay 

et al., 2022; Wong et al., 2019). 

Destaca-se como limitações deste trabalho a utilização de um grupo muito limitado 

como alvo de estudo. Também há que se destacar que o desencaixe da normalidade identificado 

nos dados também prejudica, em parte, a confiabilidade dos dados para realização de 
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inferências amplas. Optou-se no presente estudo por evitar a transformação de dados para 

remover os efeitos da não normalidade. 

Como trabalhos futuros sugerimos: 

a) Estudos complementares acerca do impacto da parentalidade e da convivência 

com menores na mesma moradia, na capacidade do servidor públicos em 

participar de treinamentos e capacitações continuadas em E-learning. 

b) Parece relevante esclarecer a natureza da relação entre aderência, 

aproveitamento e tempo livre do discente servidor público em E-learning, 

especialmente em MOOC. 

c) Como destacado anteriormente, o trabalho de Da Silva e Drumond e Castro 

(2022), aperfeiçoando o framework radar proposto por Lima e Castro (2021) 

para mapeamento de fatores que impactam na adesão e evasão ao E-learning 

ponderando oito dimensões que concentram fatores/causas hipoteticamente 

relevantes para o comportamento do aluno parece relevante e demanda 

desenvolvimento e sugere-se que trabalhos futuros abordem mais 

detalhadamente essa relação. 

d) Conhecer mais detalhadamente a aprovação dos servidores ativos dos órgãos 

públicos brasileiros acerca das estratégias de desenvolvimento humano por meio 

da formação, capacitação continuada e treinamento via E-learning parece tema 

interessante para pesquisas futuras. 

e) Parece conveniente também a realização de mais estudos visando o 

desenvolvimento de mecanismos de previsão sobre quando intervir para 

estimular comportamentos de autorregulação de estudantes de E-learning 

corporativo em escolas de governo. 

f) e) Pode ser interessante realizar estudos de Análise Fatorial Exploratória em 

busca de melhores ajustes entre as variáveis e os construtos do OSLQ, ou mesmo 

a apresentação de novo modelo variáveis e fatores que se ajuste melhor aos 

preceitos teóricos de Pintrich e Zimmerman acerca da autorregulação da 

aprendizagem e que melhor se adeque ao contexto da educação corporativa na 

segurança pública. 

Esta pesquisa foi apoiada pela Diretoria de Ensino da Academia Nacional de Polícia, 

Escola de Governo vinculada à Polícia Federal brasileira. Não houve remuneração aos 
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respondentes pelo atendimento desta pesquisa, tampouco empenho específico que gerasse viés 

ético em sua produção. 
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